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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens a nublado
com chuva de manhã. Tarde
com temporal e noite chuvosa.

s   28º C  
t  20º C

corrida eleitoral

Goiânia prevê multa
por consumo de droga
em área pública
Cidades 11

Dragão sai na frente,
mas sucumbe no 2º
tempo em Manaus
Esportes 8

a igreja católica:  eterna 
e sua dimensão temporal

Ives Gandra da sILva marTIns 

Opinião 3

Tecnologia a 
serviço da vida
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Opinião 3

Governo dobra
pena por uso de
IA contra mulher
Lei sancionada pelo presidente
da República se justifica pelo
crescimento do uso de monta-
gens digitais para agredir mu-
lheres de todo país. Política 6

Aluno com
autismo vai
ganhar apoio 
Justiça determinou que o mu-
nicípio forneça profissional em
até 15 dias, reforçando o direito
dos alunos com autismo à edu-
cação inclusiva. Cidades 9

Conta de luz de
volta à bandeira
amarela
Com a mudança prevista para
o mês de maio,  consumidores
terão um custo adicional de R$
1,885 a cada 100 quilowatts-hora
(kWh). A alteração ocorre devido
à redução das chuvas em todo
território nacional. Mas não só:
também pela transição natural
do período chuvoso para o seco.
Economia 4

Contrato de  Mabel
deve enfrentar
resistência na Câmara
Política 2

Paço recebe
mais de mil
servidores 
Remodelação da estrutura or-
ganizacional da Prefeitura de
Goiânia, promovida pela gestão
de Sandro Mabel, implicará na
alocação de mais de mil servi-
dores no Paço municipal. Tra-
tam-se de funcionários que atua-
lemtne desempenham suas ati-
vidades em outros prédios pú-
blicos. Política 2

Dívidas desafiam gestão de
Leandro Vilela em Aparecida
Emedebista assumiu a prefeitura com dificuldades herdadas da última
gestão. Entre as principais, estavam dívidas superiores a R$ 500 milhões,
que incluíam os salários de dezembro e rescisões dos próprios servidores.
Para sanar essa situação, o gestor fez acordo com as categorias e dividiu
em três vezes o pagamento dessa última folha de 2024, calculada em R$
58 milhões. As parcelas foram quitadas nos 100 primeiros dias. Política 6s

No estado, setor se encontra em
expansão, impulsionado pelo au-
mento da produção ante a aber-
tura de novos mercados. Negócios 17

Investida busca também garantir
apoio para aprovação de pautas
prioritárias em tramitação no
Congresso Nacional. Reta final
do mandato é vista como crucial
para reversão da impopulari-
dade e conquista de novas bases
eleitorais. Política 7

Por 2026, Lula
se reaproxima
do centrão

Salto na produção 
de mel leva Goiás a

apostar na exportação

Graciliano Ramos 
e a seca eterna 
em “Vidas Secas”
Livraria 14

Carlos Lupi está na
corda bamba depois 
de operação da PF
Esplanada 6

PP e UB apoiam 
Caiado, mas com um 
pé na canoa de Lula
Xadrez 2

Goiás deve 
ter alianças
inusitadas nas
eleições de 2026
A sede por poder pode levar a maioria dos políticos, ou
quase todos, a negociar com quem quer que seja para ‘chegar
lá’. Com o pleito do ano que vem cada dia mais próximo, cos-
turas políticas acontecem a todo vapor. Duas delas apontam
para cenários que há pouco eram tidos como absolutmanete
improváveis. E o jogo mal começou. Política 2 

Divulgação

O governador de Goiás, Ronaldo Caiado, segue firme em seu projeto político rumo às
eleições do ano que vem. Apesar do número de postulantes da direita, governador não dá
sinais de recuo e diz que quem chegar ao 2° turno, terá “apoio demais”.  Política 2

Caiado diz que direita chegará à Presidência
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Moradores do residencial localizado em Santa Bárbara de Goiás se revoltam
diante de novas denúncias de corrupção. Gestor é acusado de desviar ao
menos R$ 25 mil com o uso de notas fiscais fraudulentas. Cidades 10

Escândalo no Residencial Portal 
do Lago revela desvio de dinheiro

Reprodução



O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil),
delimita, no último final de semana, a ação estratégica
da direita brasileira durante 90ª Expozebu, em Uberaba,
Minas Gerais. 

Com a presença dos governadores de Minas Gerais,
Romeu Zema (NOVO), e do Paraná, Ratinho Júnior (PSD),
o goiano afirma que qualquer um de nós, qualquer um,
que for para o segundo turno, terá apoio dos demais. In-
dicando que a direita seguirá em candidaturas individuais,
e quem tiver fôlego de chegar no segundo turno, terá o
apoio dos demais candidatos. A declaração afasta qualquer
especulação de uma união em torno de uma candidatura
única, tanto na pré-campanha, quanto no primeiro turno.    

“Vocês sabem que eu sou médico e sou bom em diag-
nóstico, e sou bom em tratamento também. E o remédio,
sem dúvida nenhuma, é uma notícia que eu quero trazer
a todos. Notícia boa, esperançosa. Acreditem, porque aqui
nessa data de hoje, com os 90 anos da ExpoZebu vocês po-
dem ter certeza absoluta de que em 2026, a direita do
Brasil, a centro-direita, chegará a subir no Planalto ali, e
chegará ao comando desta nação. Vamos arregaçar as
mangas e corrigir os defeitos. Dando a frente desse país a
qualquer um de nós, qualquer um, que for para o segundo
turno, terá o apoio dos demais”, pontua Caiado.  

Em outro aspecto, o discurso também indica que pode
existir uma ambição, mesmo que remota, nos candidatos
desse espectro político, que impede uma coalizão de
siglas. (Raunner Vinicius Soares, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

“A centro-
direita chegará
à Presidência”,
diz Caiado 

Bruno Goulart

O cenário político em Goiás
para as eleições de 2026 pro-
mete quebrar paradigmas,
com possíveis alianças que
desafiam as tradicionais divi-
sões ideológicas. De um lado,
o PL goiano, legenda que abri-
ga o bolsonarismo, está em
negociações para se alinhar
com a base do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil),
aqui representada pelo can-
didato ao governo do Estado,
seu vice Daniel Vilela (MDB).
Do outro, o PT, que desde 2010
sempre lançou candidaturas
próprias ao governo estadual,
avalia pela primeira vez em
mais de uma década abrir
mão de ter um nome na dis-
puta pelo Palácio das Esme-
raldas, podendo até mesmo
apoiar uma frente ampla que
incluiria partidos de centro.

União Brasil, MDB e PL
Nos bastidores, circula com

força a informação de que o
PL goiano teria desistido da
ação de inelegibilidade contra
Ronaldo Caiado como parte
de um acordo político. Após
vitória do prefeito Sandro Ma-
bel (UB) no segundo turno do
ano passado, a legenda, der-
rotada nas urnas, entrou com

uma ação para cassar o go-
vernador e o atual prefeito
por terem  utilizado a sede do
governo estadual para eventos
ligados à campanha de seu
aliado Sandro Mabel.

O acordo seria uma moeda
de troca com o PL goiano ga-
rantindo espaço na chapa de
Daniel Vilela ao governo, com
a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB) como candidata
prioritária ao Senado e o ve-
reador Major Vitor Hugo (PL)
ocupando a segunda vaga. Essa
aliança representaria uma gui-
nada estratégica para ambos
os lados: Caiado fortaleceria
sua base de apoio em Goiás,
enquanto concorre à presi-
dência da República. Já o PL
garantiria influência em um
governo que hoje é visto como
moderado. Por outro lado, esse
movimento frustraria as am-
bições do senador Wilder Mo-
rais (PL), que alimentava o so-
nho de concorrer ao governo
estadual.

PT e PSDB
Enquanto a direita se reor-

ganiza em torno de acordos
antes impensáveis, a esquerda
também se vê diante de dile-
mas estratégicos. O PT goiano,
que nos últimos anos fortale-
ceu sua estrutura partidária,

avalia a possibilidade inédita
de não lançar candidato pró-
prio ao governo em 2026. Em
vez disso, as discussões inter-
nas apontam para a formação
de uma ampla frente progres-
sista, reunindo partidos como
PCdoB, PSOL, Rede e PV. O ob-
jetivo seria evitar a fragmen-
tação de votos e concentrar
esforços na reeleição do pre-
sidente Lula.

O que mais chama atenção,
porém, são os rumores – ainda
que negados publicamente –
sobre um possível entendi-
mento entre PT e PSDB. O ex-
governador Marconi Perillo,
que hoje comanda o partido
em nível nacional, estaria dis-
posto a abandonar o flerte

com o bolsonarismo para se
posicionar na centro-esquerda
e tentar retomar o governo
estadual. Apesar das negati-
vas formais por parte do PT,
fontes próximas às discussões
admitem que, em um cenário
sem candidatura própria, o
apoio a um nome como Pe-
rillo não está completamente
descartado.

A deputada federal Adriana
Accorsi (PT), cotada para assu-
mir a presidência estadual do
partido, afirmou ao O HOJE
que o momento é de renovação
interna e que ainda não há
conversas concretas sobre 2026.
No entanto, ela não descarta a
possibilidade de o PT apoiar
um candidato de fora do parti-

do caso isso seja estratégico. Já
o vereador Fabrício Rosa (PT)
confirma que há articulações
em curso para formar alianças,
mas ressalta que nenhum nome
foi definido até agora.

Se confirmadas, essas
alianças atípicas marcarão
uma nova fase na política
goiana, onde pragmatismo e
estratégia eleitoral parecem
falar mais alto que as diver-
gências ideológicas. O PL
apoiando Vilela e o PT cogi-
tando uma aliança com o
PSDB seriam movimentos im-
pensáveis há alguns anos, mas
que agora ganham força dian-
te da necessidade de adapta-
ção ao novo cenário político.
(Especial para O Hoje)

Cenário político pode quebrar paradigmas com possíveis alianças que desafiam o tradicionalismo

PL negocia Senado na base de Caiado,
enquanto se fala de uma aliança do 
PT com o PSDB, de Marconi Perillo

PP e UB apoiam Caiado, mas 
com um pé na canoa de Lula

Feito o cálculo político, o União Brasil e o PP, que selam
uma federação nesta terça-feira (29), negociaram com o go-
vernador de Goiás e pré-candidato a presidente da República,
Ronaldo Caiado, um acordo. Ele apoia a federação entre as
duas legendas e, em troca, recebe todo o suporte para seguir
na caminhada para melhorar seus índices nas pesquisas.
Caiado é o governador mais bem avaliado do país, mas
ainda é desconhecido pela maioria dos brasileiros.

Para o PP e União Brasil, ficou de bom tamanho: mantém
um pé no barranco e outro no barco. Se Caiado alcançar
dois dígitos ou mais nas pesquisas até o ano que vem, o
Centrão tem a desculpa pronta para não apoiar Lula, isto
se o presidente continuar nessa queda de popularidade.
Até as convenções partidárias, entre julho e início de
agosto de 2026, muita coisa deve acontecer com os partidos
de direita e centro-direita. Além disso, existe o fator Jair
Bolsonaro (PL) que não dá para cravar nenhum prognóstico.
Ele pode ser preso ou até mesmo ficar impossibilitado fisi-
camente por conta das inúmeras cirurgias.

Soma-se a esta incógnita, o governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (REP). Embora ele jure de dedos cruzados
que seu foco é a reeleição, seu núcleo de apoio se divide
em os que advogam uma reeleição e a candidatura a pre-
sidente da República. Enquanto isso, Caiado já está com o
pé na estrada e vai
trotar pelo pais na
divulgação de seu
projeto para o Brasil.
O slogan de sua
pré -campanha
está pronto e diz
muito sobre o
que pensa:
“ C o r a g e m
para endirei-
tar o Brasil”.

Desafio para se fazer conhecido
Caiado e seus apoiadores sabem que não será uma tarefa

fácil para mostrar ao país, suas propostas e ao mesmo tempo,
aglutinar aliados. Isto porque, no campo da direita e centro-
direita, o fisiologismo é muito grande e as lideranças partidárias
não se preocupam com a população e sim com seus interesses.
De qualquer forma, se Caiado chegar com 15 ou 20 pontos de
aprovação nas pesquisas, fica muito difícil a federação
PP+União Brasil negar espaço na convenção ano que vem.

Olho em Zema
O entrosamento político entre

os governadores Romeu Zema
(Novo-MG) e Ronaldo Caiado (UB-
GO) tem sido cada vez mais fre-
quente. Até mesmo uma possibili-
dade de Zema vir a compor chapa
na vice de Caiado tem sido espe-
culado. Neste sábado (26) os dois
se encontraram novamente em
Uberaba, na 90ª edição da Expo-
zebu. Na pauta, o agro brasileiro e
o cenário político do país, Bolsonaro
e a caminhada de Caiado rumo à
presidência da República.

A espera do PL
No Distrito Federal, aliados do

governador Ibaneis Rocha (MDB),
trabalham para uma aliança com
o PL de Jair Bolsonaro. Michelle
para o Senado em dobradinha com
Ibaneis. O problema dessa compo-
sição é: o que fazer com o senador
Izalci Lucas (PL) que trabalha 24
horas para viabilizar sua candida-
tura ao governo? Por enquanto, a
ideia é uma chapa 100% PL com
governador, senador, deputados
federais e distritais puro sangue.

Racha na esquerda
O campo de esquerda está ra-

chado. De um lado, PV, PSB, PDT,
Psol, entre outros, tentam uma
chapa sem o PT. Por sua vez, o PT
também está dividido entre Geral-
do Magela, Mariana Rosa, Saulo
Dias, Rejane Pitanga, Antônio Sa-
bino e Guilherme Sigmaringa.

Calil na fé
O deputado federal Zacharias

Calil (UB) e sua mulher, Sandra
Hamu, prestigiaram o 3º Encontro
de Carreiros em Trindade, neste
domingo (27). Além de participar
da missa e das homenagens, Calil
destacou investimentos de mais
de R$ 7 milhões na cidade. (Espe-
cial para O Hoje)

Na busca por poder, goianos
podem formar alianças inusitadas

Para goiano, qualquer um que for ao 2° turno terá “apoio”
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OPInIãO n 3

Tecnologia a serviço da vida

Ives Gandra da Silva Martins 

O cenário da Igreja Católica antes da unificação
italiana por Giuseppe Garibaldi era diferente do
que conhecemos hoje. Até a anexação dos Estados
Pontifícios ao Reino da Itália, a Igreja Católica não
era apenas uma instituição religiosa, mas também
uma potência temporal com territórios próprios,
conhecidos como Estados Pontifícios. Esses Estados
possuíam uma estrutura administrativa, leis e, in-
clusive, uma força militar para sua defesa.

Pio IX, o último monarca dos Estados Pontifícios,
resistiu à anexação. Após a perda desses territórios,
especialmente com a tomada de Roma em 1870, o
Papa se declarou prisioneiro no Vaticano, marcando
o fim do poder temporal direto da Igreja. A partir
desse momento, a Igreja Católica assumiu cada vez
mais sua missão espiritual, separando o seu aspecto
religioso da gestão de um estado territorial.

Outro ponto interessante a se observar é que,
depois de Pio IX, a Igreja Católica reconheceu a
santidade de vários papas. Passaram pelas etapas
de beatificação e canonização: São Pio X (Papa de
1903 a 1914), canonizado em 1954; São João XXIII
(Papa de 1958 a 1963), canonizado em 2014; São
Paulo VI (Papa de 1963 a 1978), canonizado em
2018 e São João Paulo II (Papa de 1978 a 2005), ca-
nonizado em 2014. Além destes, o Papa Pio IX foi
beatificado (um passo anterior à canonização) em
2000 e o Papa João Paulo I foi beatificado em 2022.

Todos os papas, a partir de Pio IX, também en-
frentaram desafios da modernidade, definiram
dogmas (infalibilidade papal), promoveram a dou-
trina social da Igreja e buscaram diálogo ecumê-
nico. Também canonizaram santos importantes e
navegaram por conflitos mundiais, mantendo
sempre a unidade eclesial. Observando o que rea-
lizaram pela Igreja Católica, notamos a magnitude
de suas obras.

Com o Papa Francisco não foi diferente. Ele
continuou a grande obra de seus antecessores.
Foi o primeiro papa latino-americano. Enfatizou
a misericórdia, o diálogo inter-religioso e a atenção
aos marginalizados. Buscou uma Igreja mais pró-
xima dos pobres e engajada em questões sociais e
ambientais, mantendo o foco na evangelização.

Evidentemente, por ter vindo de uma ordem
criada como reação ao início do protestantismo de
Martinho Lutero, a Companhia de Jesus, fundada
por Santo Inácio de Loyola, possuía um caráter de
disciplina e empenho pela espiritualidade. Inclusive,
essa ordem cultivou e levou a fé católica até o
Japão, por meio de São Francisco Xavier. O Papa
Francisco, um jesuíta, trouxe muito desse espírito,
além da grande preocupação com os pobres, até
porque vinha da periferia de Buenos Aires.

Ele fez um trabalho extraordinário, mantendo
os valores eternos da Igreja, aqueles que são imu-

táveis, e em tudo aquilo que diz respeito aos as-
pectos temporais foi, evidentemente, um papa
que se adaptou ao seu tempo e falou a linguagem
que os mais pobres gostariam de ouvir. Foi um
papa santo e exerceu, como todos os seus ante-
cessores, que também foram santos, a caridade
como deveria ser vista: com esperança para o fu-
turo e fé no presente.

Não sou eclesiástico, mas apenas um católico
apostólico romano. Vou à missa diariamente há
mais de 50 anos, leio sobre espiritualidade, faço
meditação, rezo o terço, como um cristão e busco
a santidade no trabalho ordinário, seguindo os
ensinamentos de São José Maria Escrivá.

A Igreja tem os valores eternos, que nunca
serão modificados, da espiritualidade e do amor
ao próximo. São, pois, aqueles que constam das
mensagens que Cristo nos deixou. 

Agora, é evidente que a dimensão temporal da
Igreja – ou seja, seu contato diário e conhecimento
da realidade do mundo, com suas transformações
ao longo das épocas – faz com que ela se apresente
e se adapte constantemente a tudo aquilo que não
ofenda os valores eternos ensinados por Cristo.

É importante lembrar que a cultura ocidental
tem raízes profundas na Igreja Católica. A uni-
versidade, por exemplo, representa um dos maiores
legados culturais da Igreja para o mundo.

No final da Idade Média e início da Renascença,
a maior parte das universidades foram fundadas
pela Igreja, constituindo uma contribuição cultural
de valor inestimável.

Estou absolutamente tranquilo que os valores
eternos da Igreja, como a dignidade humana e a
caridade, permanecerão imutáveis, pois assentados
na certeza de um Pai Criador do céu e da terra.
Contudo, é evidente que as adaptações em sua di-
mensão temporal – no conhecimento e na convi-
vência com a realidade em constante transfor-
mação – são um processo contínuo. O próprio
Papa Francisco demonstrou essa adaptação em
seu contato com o Papa João Paulo II, que moder-
nizou a forma como o Papa se relaciona com os
fiéis ao redor do mundo. 

Por tudo isso,  tenho a tranquilidade de que o
Espírito Santo guiará a escolha de um Santo Papa.
Em segundo lugar, con-
fio que os valores eter-
nos da Igreja, ensina-
dos pelo próprio Cristo,
Deus vivo, não serão
alterados. E, em tercei-
ro lugar, espero que a
Igreja continue a se
adaptar às realidades
em constante transfor-
mação na evolução da
humanidade.

Tomaz Lobo 

A distração causada pelo manuseio de disposi-
tivos móveis, como os celulares, é uma preocupação
crescente para a segurança no trânsito. Segundo
a Organização Pan-americana da Saúde (Opas),
os condutores que usam celulares enquanto diri-
gem têm cerca de quatro vezes mais chances de
estarem envolvidos em um acidente, já que o uso
do aparelho ao dirigir diminui os tempos de
reação do condutor. Nesse contexto, é essencial
que o poder público busque alternativas de fisca-
lização e lance mão das novas tecnologias para
garantir a segurança viária, como o uso das câ-
meras de monitoramento, já disponível para coibir
outras infrações tão graves quanto esta. 

Do ponto de vista jurídico, não há impedi-
mentos para essa modalidade. Pelo contrário, a
prática é respaldada pelo parágrafo 2⁰ do artigo
280 Código de Trânsito Brasileiro (CTB) e conso-
lidada pela Resolução 909/22 do Conselho Nacional
de Trânsito (Contran). O uso de câmeras, portanto,
é não apenas legal, mas necessário para garantir
o cumprimento das normas de trânsito. Ainda
assim, há regras claras: a infração precisa ser
flagrada em tempo real por um agente de trânsito,
e a via deve estar devidamente sinalizada. Esses
requisitos, embora técnicos, são essenciais para
garantir a legitimidade das autuações e evitar
contestações judiciais que possam enfraquecer
a eficácia das medidas. 

Críticas ao videomonitoramento frequente-
mente se apoiam em uma suposta violação do
direito à privacidade. No entanto, é importante
lembrar que nenhum direito é absoluto. Em vias
públicas, onde o interesse coletivo pela segurança
deve prevalecer, não há espaço para se esconder
atrás de argumentos frágeis de intimidade quando
o comportamento do condutor representa risco

à vida de outros. Além disso, os números não
mentem: grande parte dos acidentes está ligada
à imprudência, em especial ao uso do celular ao
volante. Nesse cenário, o videomonitoramento
surge como uma ferramenta poderosa de dis-
suasão, pois a simples consciência de que pode
ser flagrado já desestimula muitos motoristas a
cometerem infrações.  

A tecnologia, portanto, assume um papel es-
tratégico para ampliar o alcance da fiscalização.
Contudo, seria ilusório acreditar que apenas as
câmeras resolverão os problemas do trânsito bra-
sileiro, uma vez que a mudança de comportamento
exige mais do que punição: exige educação. É
preciso investir em campanhas de conscientização
que façam o cidadão entender o porquê das regras,
e não apenas temê-las. Só assim haverá uma
transformação duradoura e cultural na forma
como os brasileiros se relacionam com o volante. 

Além disso, a aplicação da lei deve ser efi-
ciente e justa, sob pena de desacreditar o próprio
sistema. Por isso, é fundamental que haja trans-
parência e diálogo com a população. Assim, a
decisão pelo uso do videomonitoramento, desde
que se respeite os preceitos legais e seja acom-
panhado de um processo participativo de ava-
liação e melhoria, é uma medida assertiva. É
importante lembrar
que a segurança no
trânsito é também um
pacto coletivo que en-
volve o poder público,
os motoristas e toda a
sociedade, porque, no
fim das contas, o que
está em jogo é a vida.
E toda tecnologia que
ajude a preservá-la
deve ser bem-vinda. 

Ives Gandra da Silva Mar-
tins é professor e ex-pre-
sidente da Academia Pau-
lista de Letras

Tomaz Lobo é advogado
civilista e integrante do
Mova-se Fórum de Mobi-
lidade

A igreja católica: eterna 
e sua dimensão temporal
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Goiás produz soja
num clima de 40
graus, disputando
com Paraná, Rio
Grande do Sul e
estados com clima
temperado. Isso
que mostra o que
a ciência e a
tecnologia 
podem fazer”
Disse o governador de Goiás durante
participação na abertura da 30ª edi-
ção da Agrishow, em Ribeirão Preto
(SP). Na ocasião, Caiado mencionou a
relevância do crescimento da produ-
ção agrícola em Goiás, que deve al-
cançar 38,4 milhões de toneladas de
cereais, leguminosas e oleaginosas
na safra de 2025, um aumento de 19%
em relação ao ano anterior. 

@jornalohoje
o supremo Tribunal Federal (sTF) formou
maioria para condenar a cabeleleira que pi-
chou a estátua da Justiça no dia 8 de ja-
neiro de 2023. a seguidora Christiana
monterani questionou no post de divulga-
ção da decisão: "e os políticos corruptos
que estão soltos?" 

@ohoje
o presidente donald Trump disse que o
brasil ficou rico às custas de altas taxas
sobre os produtos americanos. ao comen-
tar o assunto nas redes sociais do o Hoje,
o seguidor Wezio santos escreveu: "Que o
brasil é rico já sabemos o problema é a ad-
ministração e a vontade da sociedade de
cobrar seus direitos".

L

M
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Letícia Leite

Os trabalhadores com em-
préstimo consignado ou crédito
direto ao consumidor (CDC)
terão a oportunidade de trans-
ferir suas dívidas para o Cré-
dito do Trabalhador, que ofe-
rece condições mais favoráveis
com juros mais baixos. A ini-
ciativa visa beneficiar os pro-
fissionais com carteira assina-
da, proporcionando uma al-
ternativa mais acessível para
quitar ou transferir seus com-
promissos financeiros.

As 70 instituições financei-
ras habilitadas para oferecer
a migração já estão autorizadas
a disponibilizar a opção dire-
tamente em seus aplicativos e
sites. No entanto, é importante
notar que a migração ainda
não está disponível na Carteira
de Trabalho Digital e, nesta
primeira etapa, a troca só pode
ser realizada dentro do mesmo
banco onde o empréstimo foi
originalmente contratado.

O principal benefício dessa
medida está na diferença sig-
nificativa das taxas de juros.
Os empréstimos contratados
por meio do Crédito do Traba-
lhador apresentam uma taxa
de juros significativamente in-
ferior à média do mercado.
Enquanto o crédito direto ao
consumidor (CDC) possui uma
taxa de juros média entre 7%
e 8% ao mês, as linhas de cré-
dito oferecidas pelo programa
do governo variam entre 1,6%
e 3% ao mês, dependendo da
instituição financeira. 

A redução de juros para a
troca de dívidas, conforme es-

tabelecido pela medida provi-
sória que criou o programa, é
obrigatória. O processo fun-
ciona de forma simples: o tra-
balhador contrata um emprés-
timo consignado por meio do
Crédito do Trabalhador e, com
esse valor, quita a dívida an-
terior. Caso ainda tenha mar-
gem consignável, o trabalhador
também pode solicitar um
novo crédito. 

A medida provisória tam-

bém determina que a redução
das taxas de juros para a mi-
gração de dívida deve ser vá-
lida por 120 dias, ou seja, até
o dia 21 de julho. Durante esse
período, os bancos terão que
seguir a regra de oferecer as
condições de pagamento com
taxas de juros reduzidas. Caso
o trabalhador não considere
as condições oferecidas como
vantajosas, ele pode optar por
realizar a portabilidade da dí-
vida para outra instituição fi-
nanceira que tenha condições
mais favoráveis.

A partir de maio será
possível ampliar a
portabilidade

Além disso, a partir de
maio, está prevista a ampliação
da portabilidade para permitir
que os trabalhadores migrem
suas dívidas para bancos dife-
rentes. A portabilidade de cré-
dito será gerida pela Dataprev,
que ficará responsável pela

execução das mudanças, en-
quanto o Ministério do Traba-
lho e Emprego monitorará as
taxas de juros e o perfil dos
tomadores de crédito.

Vale ressaltar que, inicial-
mente, a portabilidade auto-
mática das dívidas só será vá-
lida para empréstimos con-
signados tradicionais ou para
créditos diretos ao consumi-
dor (CDC). No entanto, os tra-
balhadores também poderão
contratar a linha do Programa
Crédito do Trabalhador para
quitar débitos em outras mo-
dalidades de crédito, como
no cheque especial ou no car-
tão de crédito. Para esses ca-
sos, será necessário, primei-
ramente, renegociar a dívida
antes de solicitar o emprésti-
mo para quitá-la.

A criação do Crédito do Tra-
balhador surge como uma ten-
tativa do governo de aliviar o
peso das dívidas para aqueles
que têm vínculos empregatí-

cios formais, proporcionando
uma alternativa mais acessível
para quem precisa reorganizar
suas finanças. A medida faz
parte de um esforço mais am-
plo para reduzir a alta ina-
dimplência observada nos úl-
timos anos, além de oferecer
ao trabalhador uma alternativa
para lidar com suas dívidas
de forma mais sustentável.

Para os próximos meses, o
governo deve continuar a mo-
nitorar os impactos da medida,
ajustando as condições con-
forme necessário, a fim de ga-
rantir que o programa de fato
atenda às necessidades dos
trabalhadores. A expectativa
é que o programa traga um
alívio financeiro para uma
parcela significativa da popu-
lação brasileira, ao mesmo
tempo em que estimula a edu-
cação financeira e a renego-
ciação de dívidas de maneira
saudável e equilibrada. (Es-
pecial para O Hoje)

Iniciativa visa
beneficiar os
profissionais com
carteira assinada,
proporcionando
uma alternativa
mais acessível

Trabalhadores podem migrar
dívidas para Crédito do Trabalhador 

Marcello Casal Jr/ABr

A partir de maio,
está prevista a
ampliação da
portabilidade
para permitir que
os trabalhadores
migrem suas
dívidas para
bancos diferentes

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) anunciou
que a bandeira tarifária ama-
rela será aplicada nas contas
de energia no mês de maio.
Com essa mudança, os consu-
midores terão um custo adi-
cional de R$ 1,885 a cada 100
quilowatts-hora (kWh) consu-
midos. A alteração ocorre de-
vido à redução das chuvas e à
transição do período chuvoso
para o seco, o que impacta a
geração de energia no Brasil. 

Desde dezembro de 2024, o
país estava operando com a
bandeira verde, indicando que
não havia custos extras para
os consumidores, já que as con-
dições de geração eram favo-
ráveis. No entanto, a Aneel ex-
plicou que, com a diminuição
das chuvas e a redução do nível
dos reservatórios das hidrelé-
tricas, a bandeira amarela se
fez necessária para cobrir os
custos mais elevados da geração
de eletricidade. “Com o fim do
período chuvoso, a previsão de
geração de energia proveniente
de hidrelétrica piorou, o que
nos próximos meses poderá
demandar maior acionamento
de usinas termelétricas, que
possuem energia mais cara”,
explicou a Aneel. 

Bandeiras tarifárias
O sistema de bandeiras ta-

rifárias, criado pela Aneel em
2015, visa refletir as variações
nos custos de geração de ener-
gia elétrica. Esse sistema é di-
vidido em três níveis: bandeira
verde, sem custos adicionais;
bandeira amarela, com acrés-
cimos de R$ 1,885 a cada 100

kWh consumidos; e bandeira
vermelha, com custos ainda
mais elevados, que podem va-
riar entre R$ 4,16 e R$ 8,32 a
cada 100 kWh, dependendo
do nível de intensidade.

Com a bandeira amarela,
os consumidores enfrentarão
um aumento nas suas contas
de energia. A Aneel reforçou

a importância de um consumo
consciente e racional de ele-
tricidade para minimizar os
impactos financeiros. A reco-
mendação é reduzir o uso de
aparelhos e adotar hábitos que
ajudem a economizar energia,
principalmente em um mo-
mento de escassez hídrica,
onde a energia gerada por ter-

melétricas, mais cara, precisa
ser acionada para garantir o
abastecimento.

A expectativa é que a ban-
deira amarela permaneça em
vigor durante o mês de maio,
com possibilidade de novos
ajustes conforme as condições
climáticas. (Letícia Leite, es-
pecial para O Hoje)

Com essa mudança, os consumidores terão um custo adicional de R$ 1,885 a cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos

Conta de luz terá bandeira tarifária amarela 
EM MAIO

Divulgação
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Raunner Vinicius Soares 

A prefeitura de Goiânia pas-
sará por mudanças na estru-
tura existente, diversas secre-
tarias que estavam em outros
prédios vão ser incorporadas
na atual estrutura da admi-
nistração municipal. Isso fará
com que parte significativa
dos servidores tenham um
novo local de trabalho: o Paço
municipal. O anúncio foi feito
pela Secretaria Municipal de
Comunicação (Secom), neste
sábado (26). Segundo Celso Del-
lalibera, secretário de Admi-
nistração, atualmente, o Paço
já conta com 17 secretarias e
incorpora mais 7 repartições
públicas, dentre elas: agências
municipais, secretarias e a Jun-
ta Médica. Até o momento, 5
mil servidores estão no Paço e
que, com as mudanças, a atual
estrutura vai receber mais 1,5
mil colaboradores. Mudanças
podem trazer gastos adicionais 

Dellalibera apontou que,
serão incorporadas, a Secre-
taria Municipal de Educação,
a Agência Municipal do Meio
Ambiente, a Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, a Se-
cretaria de Políticas para as
Mulheres, a Assistência Social
e Direitos Humanos, Secretaria
de Eficiência, além da Agência
Municipal de Turismo e a, já

citada, Junta Médica. Com isso,
a prefeitura afirma que as mu-
danças trarão economia de
aluguéis e gastos com instala-
ção e manutenção de estrutu-
ras fora do Paço. 

De acordo com informações
oficiais, a expectativa é que o
remanejamento das pastas leve
a uma economia mensal de
R$ 1 milhão, mas que o valor
será ainda maior levando-se
em consideração os demais
custos, como manutenção pre-
dial e insumos. A prefeitura já
devolveu metade dos prédios
alugados que eram utilizados
para abrigar secretarias ou
para guardar inservíveis. Po-
rém, adaptações terão que ser
feitas e podem resultar em
mais gastos no curto prazo.  

Ademais, dúvidas de como

as novas repartições serão alo-
cadas e quais espaços ocuparão
geram incertezas quanto a pres-
tação dos serviços e o conforto
dos servidores públicos. Além
disso, servidores acostumados
a se deslocarem para outros
prédios terão que alterar suas
rotinas diárias para se locomo-
verem para o novo endereço.
Também, impacto na questão
do trânsito, moradias e outras
questões relacionadas podem
resultar em novos desafios na
região. Afinal, serão mais 1,5
mil colaboradores. 

De acordo com o Paço, um
refeitório será instalado no
Bloco H. Atualmente, o espaço
a ser utilizado abriga arquivos
de documentos já digitalizados,
que não haviam sido descar-
tados. Agora, uma parte vai

abrigar um almoxarifado cen-
tral, que passa a guardar todos
os insumos necessários para
o funcionamento do Paço e,
na outra, será construído o es-
paço para que os servidores
possam fazer as suas refeições. 

O refeitório terá capacidade
para 400 pessoas e contará
com estrutura para quem de-
seja levar a sua própria refei-
ção. Além disso, é estudada
uma parceria com entidade
sem fins lucrativos para insta-
lação de um restaurante, a
exemplo dos restaurantes-es-
cola existentes na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego) e
no Tribunal de Justiça de Goiás
(TJ-GO). As unidades contam
com buffet aberto ou com op-
ções à la carte e com forneci-
mento de marmitas. 

Também será desenvolvido
um espaço de convivência do
trabalhador para descanso nas
pausas para almoço e/ou inter-
valos. A academia existente no
Paço será mudada de local para
um espaço mais amplo e com
banheiros e vestiários para seus
usuários, hoje não existentes. 

O secretário pontua, ainda,
que a estrutura do Paço é se-
miacabada e que precisa de
muitas melhorias, inclusive
para proporcionar acessibili-
dade. Os anexos ao prédio prin-
cipal não contam com eleva-
dores ou rampas. “Estamos rea-
lizando o estudo para viabilizar
a implantação de todos esses
equipamentos para garantir a
inclusão e melhorar a utilização
das instalações do Paço”, des-
taca.  (Especial para O Hoje)

Adaptações terão que ser feitas e podem resultar em mais gastos no curto prazo 

Neste mês de abril, os con-
tratos da prefeitura com as
instituições particulares foram
temas repetidamente pautados
no Plenário da Câmara Muni-
cipal de Goiânia. Não obstante,
a adesão à ata da secretaria
Engenharia de Trânsito (SET)
para a fiscalização viária no
valor de R$ 167,24 milhões e o
contrato sem licitação de R$
1,4 milhão da Companhia de
Urbanização de Goiânia (Co-
murg) para um escritório de
advocacia foram alvos da opo-
sição. Agora, o contrato de R$
9 milhões entre a gestão e o
Serviço Social da Indústria
(Sesi) parece ganhar resistência
à medida que denúncias foram
levantadas contra a atuação
dos peritos da organização.

Nesta última quarta-feira
(23) a Câmara Municipal de
Goiânia protagonizou uma au-
diência pública para tratar da
cooperação firmada a fim de
debater sobre as ações que a
organização deve perpetuar
dentro da Junta Médica Muni-
cipal. Entre as principais res-
ponsabilidades da unidade é
a elaboração das perícias mé-
dicas dos servidores públicos
para a concessão de atestados
médicos, além da análise de
processos de aposentadorias
dos funcionários. Algumas das
preocupações levantadas pelos
vereadores presentes foram
com a possibilidade da preca-
rização do serviço devido a

falta de investimentos enviados
para a unidade, e denúncias
de assédio moral pela equipe
da empresa contratada. 

“Desmonte” 
do serviço público

Uma das suspeitas levan-
tadas pelos vereadores Gever-
son Abel (Republicanos) e Dr.
Gustavo (Agir), foi sobre a na-
tureza do contrato firmado en-
tre as duas partes. Segundo
contou Abel, o parlamentar
demonstrou receio com a em-
preitada assinada no valor de
R$ 9 milhões com o Sesi, en-
quanto o mesmo montante po-
deria ter sido repassado para
a instituição para a melhoria
do serviço público.  

Na mesma medida, o presi-
dente do Sindicato dos Médicos
do Estado de Goiás (Simego),
Eduardo Santana, corroborou
com a apreensão dos parla-
mentares e afirmou que as res-
ponsabilidades do Estado não
devem ser transferidas para
uma organização não gover-
namental, e ainda afirmou que
há precedentes deste modelo
para a costura de um desmonte
das atividades públicas.

Enquanto isso, o titular da
secretaria de Administração (Se-
mad), Celso Dellalibera, afirmou
que o convênio deve fortalecer
a atuação da prefeitura e que a
unidade ainda permanece no
escopo do Estado. Segundo o
secretário, foram submetidos

mais de 26 mil atestados médi-
cos com pedidos de afastamen-
tos entre os anos de 2019 e
2024, destes ainda restam a ava-
liação de cerca de 8,5 mil docu-
mentos. “É um acúmulo que
prejudica tanto o servidor quan-
to o caixa da própria prefeitura”,
afirmou. Além disso, afirmou
que só no mês de março cerca
de mil servidores estavam de
licença médica, o que gerou um
custo de R$ 6,4 milhões aos co-
fres públicos. 

Denúncias 
de assédio moral

Posteriormente, uma servi-
dora da secretaria de Educação,
identificada apenas como Kê-
nia, levantou denúncias de as-

sédios morais sendo perpetua-
dos pela equipe da empresa
com os agentes públicos. De
acordo com a professora, os
peritos do Sesi teriam desres-
peitado os agentes públicos
que eram examinados, com
acusações de desdém, escárnio
e condescendência. “Aquilo não
é uma perícia, é um assédio
moral, eu sai completamente
pior do que eu já estava.”

Em resposta, Dellalibera pe-
diu desculpas em nome da ges-
tão e afirmou que deve acom-
panhar o caso pessoalmente
para que o tratamento seja hu-
manizado. Além disso, o Jornal
O HOJE ouviu a Prefeitura de
Goiânia e informou que acom-
panha a atuação do Sesi por
meios de fiscais municipais e
pela Ouvidoria Municipal. 

“A Prefeitura de Goiânia
acompanha de forma contínua
a execução contratual por
meio de gestores e fiscais for-
malmente designados. Toda
manifestação de servidores,
inclusive denúncias e recla-
mações, é apurada por meio
dos canais oficiais da Ouvi-
doria Municipal, conforme
preconizado pelos princípios
da transparência e da boa ad-
ministração pública. A recla-
mação pode ser feita e acom-
panhada por meio do ende-
reço eletrônico da Ouvidoria,
pelo e-mail, ou pelo telefone
(62) 3524-4072.” (João Reynol,
especial para O Hoje)

CÂMARA MUNICIPAL

Vereadores da Câmara Municipal de Goiânia ouviram representantes da prefeitura sobre o assunto

O prédio terá 6.500
servidores com a
incorporação de
mais 7 repartições
públicas: agências
municipais,
secretarias e a
Junta Médica 

Reforma administrativa aglutina
novos 1.500 servidores no Paço

Divulgação
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Contrato de Mabel deve enfrentar resistência
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Ninguém quer
O ministro da Previdência, Carlos Lupi, está

na corda bamba depois da Operação Sem Des-
conto, da Polícia Federal, que descobriu o rombo
de R$ 6,2 bilhões em descontos automáticos não
autorizados pelos aposentados em benefícios do
INSS. Ele só não caiu ainda, segundo fontes do
Palácio, porque o presidente Lula da Silva estava
ocupado com a agenda na Itália, para o velório
do Papa Francisco, e por que não encontrou
(ainda) ninguém disposto, em outro partido, para
assumir a vaga. O PDT é fiel ao Governo no Con-
gresso, mas não uma bancada robusta a ponto
de segurar um ministério. Conta também o fato
de Lupi ser o manda-chuva do partido há anos, e
controlar a bancada. Mas, sem o trocadilho da
palavra, Lupi pode estar perto de se aposentar
na Esplanada. Só não foi demitido porque Lula
precisa achar alguém que encare mais fiscalização
em cima de roubos sistemáticos no órgão, uma
fila de pedidos de benefícios de 2,45 milhões de
pessoas, e um eventual déficit vindouro que
pode obrigar um futuro Governo a fazer nova
reforma previdenciária. 

Dois em um
O PT tem 12 deputados na Comissão de Re-

lações Exteriores (CREDN), mas apenas um,
Arlindo Chinaglia (SP), se fez presente na sessão
que convocou o chanceler Mauro Vieira, cuja
gestão ele defende. Já o ministro da Defesa,
José Múcio, se colocou à disposição da CREDN
para falar sobre as dificuldades da Defesa, ape-
sar de altos oficiais não gostarem da ideia de
ele se explicar ao Congresso.

Resgate cala-boca
O deputado Sargento Fahur (PSD-

PR) acredita que a pressa de Lula da
Silva em resgatar a ex-primeira-dama
condenada do Peru em Lima, com ja-
tinho da FAB, deve-se à preocupação
com eventual delação dela se presa
contra o PT e a Odbrecht – o que traria
outra grande crise ao Governo. Nadine
Heredia era a responsável por receber
dinheiro de suborno em sacos de lixo.

Ondas de Cuiabá
No fim de semana passado, o gover-

nador de Mato Grosso, Mauro Mendes
(MDB), reuniu o grupo político no Malai
Manso, resort de luxo da família Maggi,
em Cuiabá, e anunciou que deve ficar
no cargo até o fim do mandato. Ele não
teria chances, hoje, de disputar o Senado,
como se ventila, pela preferência, se-
gundo pesquisas, para a deputada Ja-
naína Riva (MDB) e o deputado bolso-
narista José Medeiros (PL).

Tabaco e renda
O deputado Pezenti (MDB-SC) quer

audiência pública da Comissão de Agri-
cultura para debater a posição do
Brasil na COP11 em Genebra, em no-
vembro. É a Conferência das Partes
da Convenção-Quadro para o Controle
do Tabaco. O Brasil é o maior expor-
tador mundial de tabaco há 30 anos,
com mais de 455 mil T em 2024, que
geraram R$ 12 bilhões em renda e be-
neficiaram 140 mil famílias de peque-
nos agricultores.

Inclusiva 
O Governo do Rio de Janeiro lançou

o programa Educautismo, voltado à
formação de estudantes do Curso Nor-
mal (Formação de Professores) para
atuação inclusiva com alunos autistas.
Foi anunciado também a criação de
um Centro de Diagnóstico e Terapia
para Neurodivergentes, abrangendo
espectro autista, TDAH, dislexia, dentre
outros. (Especial para O Hoje)

Lei sancionada por Lula amplia punição em crimes com deepfake

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei
nº 370/2024, que aumenta a pena para crimes de violência
psicológica contra mulheres cometidos com o uso de in-
teligência artificial ou recursos tecnológicos que alterem
som ou imagem da vítima. Com a nova legislação, a
punição prevista, que era de seis meses a dois anos de
prisão e multa, poderá ter um acréscimo de 50%.

A medida foi tomada diante do crescimento do
uso de deepfakes e montagens digitais para agredir e
humilhar mulheres, práticas que violam a dignidade,
a integridade e a saúde mental das vítimas. Vídeos,
fotos ou áudios manipulados digitalmente para fins
de violência psicológica passam a receber tratamento
mais rigoroso da Justiça.

Durante a cerimônia de sanção da lei, Lula destacou
que a violência contra a mulher, inclusive a praticada
por meio de tecnologias, é inaceitável. O presidente
afirmou que o respeito entre as pessoas deve prevalecer,
independentemente de gênero, raça ou crença, e criticou
o uso da inteligência artificial para perpetuar agressões.

A lei representa um avanço na proteção da integri-
dade das mulheres no ambiente digital, onde práticas
como deepfakes pornográficos e outras formas de ma-
nipulação de imagens se multiplicaram nos últimos
anos. O objetivo é coibir a proliferação desse tipo de
crime e garantir maior segurança às vítimas. (Luana
Avelar, especial para O Hoje)

Uso de IA para
violência contra
mulheres terá
pena dobrada
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Francisco Costa

O prefeito de Aparecida de
Goiânia, Leandro Vilela (MDB),
assumiu a prefeitura de Apa-
recida com dificuldades her-
dadas da última gestão. Entre
as principais, estavam dívidas
superiores a R$ 500 milhões,
que incluíam os salários de
dezembro e rescisões dos pró-
prios servidores. Para sanar
essa situação, o emedebista
fez acordo com as categorias
e dividiu em três vezes o pa-
gamento dessa última folha
de 2024, calculada em R$ 58
milhões. As parcelas foram
quitadas nos 100 primeiros
dias de gestão.

Havia, ainda, as rescisões
dos exonerados em 31 de de-
zembro (mais R$ 40 milhões).
Estas também estão em fase
de pagamento, desde este mês.
“A cidade estava um caos. Mato
alto, sujeira para todos os lados,
ruas esburacadas, iluminação
precária, coleta de lixo suspen-
sa, os servidores sem receber,
as unidades de saúde sem in-
sumos, enfim, um desgoverno
total”, afirma Leandro.

Outro débito herdado e ci-
tado pelo gestor são R$ 25,5
milhões do subsídio do trans-
porte coletivo; R$ 24 milhões

para a gestão do Hospital Mu-
nicipal de Aparecida (HMAP),
administrado pelo Albert Eins-
tein; e R$ 13 milhões para o
Banco Andino. Estes débitos
paralisavam obras, conforme
o chefe do Executivo apareci-
dense. Havia, ainda, uma dí-
vida acumulada de R$ 1,2 mi-
lhão com internet.

Para sanar com agilidade
essa situação, Vilela cortou em
quase 50% o número de cargos
comissionados. Além disso, de-
terminou a realização de ope-
rações de limpeza das ruas;
troca de lâmpadas; recolhi-
mento de lixo, entulho e car-
caças de carros abandonados;
tapa-buracos; e revitalização
da sinalização de trânsito em
toda a cidade. Houve, ainda, a
determinação do recapeamen-
to da Avenida J2, no Papillon
Park, no trecho sob o viaduto
do Anel Viário, logo na pri-
meira semana.

Outra medida foi refazer o
asfalto do viaduto, paisagismo,
iluminação, pintura e a sinali-
zação de trânsito, além de ou-
tras medidas de infraestrutura
pela cidade, que estava defici-
tária. A requalificação do mu-
nicípio e manutenção do fun-
cionamento do HMAP contou
(e ainda conta) com o apoio

integral do Governo Federal,
Governo de Goiás e Câmara
de Aparecida.

Vilela também conseguiu
que o governo estadual come-
çasse a licitar as obras do eixo
viário que ligará a região leste,
a partir do Vale das Pombas, à
G0-020, conectando à Senador
Canedo e Bela Vista de Goiás.
Inclusive, ele se comprometeu
a regularizar o contrato com
o Banco Andino pagando R$
13 milhões. Após isso, a gestão
pretende lançar várias obras
de infraestrutura, como os ei-
xos estruturantes nas regiões
dos setores Aeroporto Sul, Alto
Paraíso, Dom Bosco, Buriti Se-
reno e na região leste de Apa-

recida; trincheira no limite dos
setores Pontal Sul, Parque das
Nações, Itapuã e Buriti Sereno;
e duplicação da ponte da Ave-
nida Uirapuru, que liga o setor
Morada dos Pássaros ao Itapuã.
Os investimentos passam de
R$ 72,7 milhões.

"Forasteiro"
Leandro Vilela foi tratado

como "forasteiro" durante a
eleição de 2024. Na última
quinta-feira (24), durante ce-
rimônia de homenagens à jor-
nalistas, na Câmara Municipal,
ele brincou com o tema du-
rante discurso. Isso, porque a
esposa dele, a primeira-dama
Lana Bezerra, já recebeu título

de cidadã aparecidense do ve-
reador Dieyme Vasconcelos
(PL) e ele não. “Quero dizer a
vocês que eu continuo sendo
forasteiro, viu gente? Além de
não ter nascido aqui, não tenho
título também não.”

O prefeito, que é natural
de Jataí e atuava na diretoria
de operações do Departamen-
to Estadual de Trânsito de
Goiás (Detran-GO), em Goiâ-
nia, transferiu o título de elei-
tor na véspera da campanha.
Durante os primeiros meses
do ano, Vilela se dedicou a
Aparecida para mostrar que
não era, justamente, um "fo-
rasteiro", conforme aliados.
(Especial para O Hoje)

Dívidas que paralisavam obras e comprometiam funcionários marcam arrancada dos trabalhos

Prefeito de Aparecida de Goiânia
negociou salários atrasados e cortou
cargos comissionados para ter caixa

Os primeiros desafios de Leandro
Vilela no comando de Aparecida

Reprodução
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Thiago Borges

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) tem investido
na articulação política com os
principais líderes do Congresso
Nacional. Em busca das prio-
ridades do governo e de olho
no apoio à sua reeleição em
2026, o chefe do Executivo cul-
tiva uma boa relação com os
presidentes da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), e do Senado Fe-
deral, Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP).

No início do ano, o então
ministro das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, —
atualmente na pasta da Saúde
— apresentou 48 pautas para
o governo, com a intenção de
deixar claras as prioridades
do Executivo para os novos lí-
deres do Congresso. Levanta-
mento feito pela CNN Brasil
mostra que das 48 propostas
apenas uma matéria foi san-
cionada e se tornou lei, en-
quanto 21 textos foram apro-
vados por pelo menos uma
das Casas. Entre as matérias
prioritárias, 32 tramitam na
Câmara e 12 no Senado. Além
disso, três matérias semelhan-
tes tramitam tanto na Casa
Baixa quanto na Casa Alta.   

A velocidade não é a espe-

rada pelo Planalto, porém, não
parece incomodar. Isso porque
Lula tem trabalhado para cul-
tivar a relação com os líderes
do Congresso. Mesmo entre as
pautas prioritárias, existe um
ranking de prioridade. Entre
os textos com maior valor para
o governo estão a isenção do
Imposto de Renda (IR) para
quem recebe até R$ 5 mil por
mês e a Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública. 

Motta já garantiu que a
isenção do IR terá prioridade
total na Câmara e que nenhu-
ma matéria, incluindo o PL da
Anistia, irá prejudicar a tra-
mitação do texto. Enquanto
isso, o governo conta com Al-
columbre para que, caso o pre-
sidente da Casa Baixa não re-
sista à pressão da oposição e o
projeto da anistia seja pautado
e aprovado, o presidente do
Senado segure o tema na Casa
Alta. Ele também foi o respon-
sável por indicar o novo Mi-
nistro das Comunicações, Fre-
derico de Siqueira Filho, pre-
sidente da Telebrás.

Além disso, o petista nutre
a relação com Motta e Alco-
lumbre de forma estratégica.
Recentemente, participou de
jantar na casa do paraibano
junto aos líderes partidários

da Câmara. Convidou os chefes
das Casas Legislativas para a
viagem ao Japão e, neste último
fim de semana, para o Vatica-
no, onde acompanharam o fu-
neral do Papa Francisco. Os
tantos compromissos — muitos
ao lado de Lula — são um dos
motivos para que as matérias
prioritárias caminhem devagar
na Câmara e no Senado, e por
isso não causam insatisfação
no governo. 

De olho em 2026
O presidente Lula sabe que

o respaldo de ambos é impor-
tante para as negociações com

o Centrão para as eleições de
2026. As legendas que com-
põem o bloco estão inclinadas
a apoiar a candidatura à di-
reita. A expectativa era que o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) apadrinhasse, o mais rá-
pido possível, um dos cotados
para sucedê-lo na disputa pre-
sidencial, mas, por enquanto,
isso não aconteceu.  

Bolsonaro insiste em sua
candidatura, mesmo inelegível
e réu no Supremo Tribunal
Federal (STF) por tentativa de
golpe de Estado. O líder polí-
tico vive momento fragilizado
e isso tem preocupado os par-

tidos de centro, que espera-
vam que o ex-presidente
apoiasse um dos possíveis can-
didatos — o favorito sendo o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos-SP) — para que haja tem-
po hábil até o pleito eleitoral
para construir e respaldar o
novo nome da direita. 

O petista se reaproxima,
aos poucos e através de Motta
e Alcolumbre, dos partidos
do Centrão. A indefinição da
direita, cada vez mais, con-
tribui para o projeto político
do atual governo. (Especial
para O Hoje)

Presidente sabe que respaldo dos presidentes do Senado e Câmara são importantes para a corrida eleitoral 

De olho em apoio, presidente cultiva
relação com Motta e Alcolumbre 

Por pautas prioritárias e visando
2026, Lula reaproxima do Centrão 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr



Pedro Paulo Lemes

O Atlético Goianiense en-
frentou o Amazonas neste do-
mingo (27), no estádio Carlos
Zamith, em Manaus. Com gols
de Marcelinho para o Atlético
e Luan para o Amazonas, o
jogo ficou empatado em 1 a 1.

Para a partida, o técnico
Cláudio Tencati mandou a cam-
po a quinta escalação diferente
em cinco rodadas da Série B.
O Dragão iniciou o jogo com:
Vladimir; Raí Ramos, Alix Vi-
nícius, Pedro Henrique e Con-
rado; Luizão, Rhaldney e Ro-
bert; Marcelinho, Sandro Lima
e Federico Martínez.

O jogo
Aos 4 minutos, o Atlético

chegou pela primeira vez. Após
escanteio, Marcelinho apro-
veitou a sobra, cruzou nas cos-
tas do lateral, e Sandro Lima
cabeceou — a bola, porém,
beijou a trave.

Nos minutos iniciais, vía-
mos o Dragão comandando as
ações e mantendo maior posse
de bola. Enquanto isso, o time
manauara encontrava dificul-
dades para quebrar a linha de
marcação goiana.

A primeira chegada do
Amazonas aconteceu aos 12
minutos. Alex Sandro recebeu
livre na área após contra-

ataque, mas finalizou sem
ângulo para a defesa do go-
leiro Vladimir.

Aos 18 minutos, a Onça
chegou novamente com Alex
Sandro, após bom passe de
Fabiano. Desta vez, a finali-
zação por cobertura saiu por
cima do gol. O Amazonas ex-
plorava bastante o lado es-
querdo da defesa atleticana,
especialmente às costas do la-
teral Raí Ramos.

Nos minutos seguintes, o
ritmo do jogo diminuiu. O Atlé-
tico já não marcava com tanta
pressão, e o Amazonas encon-
trava espaços para trocar pas-
ses, ainda sem assustar o go-
leiro Vladimir.

Na reta final do primeiro
tempo, o Atlético Goianiense
cresceu bastante. Aos 44 mi-
nutos, Federico Martínez pa-

rou em Renan. Logo na se-
quência, Robert finalizou cru-
zado de fora da área, e o go-
leiro voltou a salvar. Na ter-
ceira tentativa, Marcelinho
acertou um belo chute no ân-
gulo, abrindo o placar para o
time rubro-negro.

No segundo tempo, o téc-
nico Guilherme realizou duas
modificações no Amazonas,
colocando Kevim e Cocote em
campo. O segundo, inclusive,
teve uma grande chance logo
no primeiro minuto: recebeu
pela esquerda, cortou para o
meio e chutou com perigo, ao
lado do gol de Vladimir.

A equipe manauara chegou
a empatar o jogo aos 10 minu-
tos, com Henrique Almeida
acertando uma bomba de pri-
meira após casquinha de Ke-
vim, mas a arbitragem anulou

o gol por conta de uma falta
clara no início da jogada.

A primeira chegada atleti-
cana na segunda etapa veio
aos 17 minutos, com Marceli-
nho. O atacante rubro-negro
bateu de fora da área, rasteiro,
queimando a grama e obri-
gando o goleiro Renan a fazer
uma grande defesa.

Nos minutos seguintes, a
pressão da Onça Pintada cres-
ceu bastante. Kevim Ramires
finalizou forte duas vezes, ob-
rigando o goleiro rubro-negro
a fazer grandes defesas em
Manaus. Na sequência, Linares
desviou a bola em cobrança
de escanteio; ela bateu na de-
fesa e explodiu no travessão.

O Atlético Goianiense não
encontrava respostas para o ím-
peto manauara, que só crescia.
Aos 34 minutos, Jackson fez um

grande corte na área atleticana
e sofreu pênalti na saída do go-
leiro Vladimir. Na cobrança,
Luan Silva bateu no cantinho
para empatar a partida.

Com o empate, o Atlético
Goianiense completa 4 jogos
sem vencer no Campeonato
Brasileiro da Série B. O Dra-
gão agora ocupa a 14ª colo-
cação no torneio, com apenas
6 pontos somados nos 5 pri-
meiros jogos.

Por sua vez, o Amazonas
continua na 19ª posição na ta-
bela, com 2 pontos.

Os dois times voltam a jo-
gar no próximo fim de sema-
na. O Amazonas irá até o Pará
enfrentar o Remo, no sábado
(03). Já o Atlético receberá o
Novo Horizontino em Goiâ-
nia, no domingo (0. (Especial
para O Hoje)
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Com 2º tempo
irreconhecível,
Atlético Goianiense
empata com
Amazonas e
completa 4 jogos
sem vencer na Série B

Dragão sucumbe em Manaus

Atlético Goianiense enfrentou o Amazonas no estádio Carlos Zamith

Pietra Telles
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Pela quinta rodada do Bra-
sileiro Série B, o Goiás en-
frenta o Botafogo-SP nesta
segunda-feira (28), às 19h30.
Jogando no Estádio Santa
Cruz, a Pantera Mogiana vai
tentar aproveitar o mando
de campo para conquistar
sua primeira vitória na se-
gunda divisão de 2025. Até o
momento, o tricolor disputou
quatro jogos, somando dois
empates e duas derrotas, o
clube ocupa a décima sétima
colocação da tabela, que é o
início da zona de rebaixa-
mento, com dois pontos.

O Goiás, por outro lado,
ocupa a décima colocação
com sete pontos e busca se
recuperar na tabela. O Es-
meraldino iniciou o campeo-
nato com duas vitórias con-

tra o Amazonas e Operário,
sendo que no jogo contra a
equipe de Ponta Grossa o
triunfo foi de virada. Mas
na sequência o Goiás empa-
tou uma (contra o seu maior
rival, Vila Nova) e perdeu
outra para o América-MG.
Para o Alviverde somente a
vitória importa, isso porque
os três pontos ajudam a equi-
pe goiana a voltar a brigar
nas primeiras colocações.

Além dos três pontos, a
equipe comandada por Man-
cini busca recuperar a con-
fiança de seu torcedor após a
derrota na Copa Verde para o
Paysandu. Nesse jogo, o Goiás
começou abrindo o placar mas
levou o empate no apagar das
luzes e foi derrotado nos pê-
naltis. Depois de perder a Copa

Verde, o título da Série B é a
forma mais viável do Goiás
participar da Copa do Brasil
2026, e por isso, cada rodada
passa a ser uma decisão para
o alviverde.

Botafogo-SP
João Carlos; Jeferson, Eric-

son, Edson, Alisson Cassiano e
Gabriel Risso; Jonathan Cafu,
Sabit Abdulai, Leandro Maciel
e Jefferson Nem; Alexandre Je-
sus. Técnico: Márcio Zanardi

Goiás
Tadeu; Diego Caito, Messias,

Luiz Felipe e Lucas Lovat; Mar-
cão; Rafael Gava; Vitinho; Wel-
liton Matheus, Pedrinho e An-
selmo Ramon.  Técnico: Vagner
Mancini. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje)

Em caso de vitória o Goiás passa a brigar na parte de cima da tabela

 O atacante Emerson
Urso, do Vila Nova, iniciou
recentemente seu tratamen-
to de fisioterapia após cum-
prir o período pós-opera-
tório de sua lesão. O joga-
dor, que ficou afastado dos
gramados por cerca de dois
meses, retornou de forma
impactante: entrou em cam-
po e marcou o gol da vitória
do Vila Nova sobre o Ama-
zonas na Série B, no seu
primeiro toque na bola .
Apesar do retorno promis-
sor, a previsão é de que
Emerson ainda necessite de
pelo menos mais três meses
de recuperação para estar
em plena forma física. 

Enquanto isso, o Vila
Nova se prepara para um
confronto importante con-
tra o Cruzeiro, marcado
para o próximo dia 1º de
maio, pela terceira fase da
Copa do Brasil, no estádio
Mineirão. O Vila Nova ga-
rantiu sua vaga nesta fase
após uma goleada de 6 a 0
sobre o Rio Branco VN, do
Espírito Santo, em partida

realizada no Estádio Serra
Dourada, em Goiânia . Com
essa vitória, o clube goiano
acumulou uma premiação
total de R$5.236.875 nas três
primeiras fases do torneio. 

Por outro lado, o Cru-
zeiro entra diretamente na
terceira fase da Copa do
Brasil devido à sua nona
colocação no Campeonato
Brasileiro de 2024. Essa po-
sição lhe garantiu uma vaga
direta, conforme o regula-
mento da competição . Ape-
sar de ser o maior campeão
da Copa do Brasil, com seis
títulos, o Cruzeiro busca se
recuperar de campanhas
recentes abaixo do espera-
do, incluindo uma elimina-
ção precoce na primeira
fase em 2024. 

O duelo entre Vila Nova
e Cruzeiro promete ser equi-
librado, com o Vila Nova
buscando surpreender fora
de casa e o Cruzeiro tentan-
do retomar o caminho das
conquistas na competição
nacional.  (Igor Santhiago,
especial para O Hoje)

Emerson Urso avança na
recuperação e Vila Nova
se prepara para duelo
decisivo contra o Cruzeiro

Goiás enfrenta Botafogo-SP
pela quinta rodada da Série B

SÉRIE B
Mourão Panda

Atacante inicia fisioterapia após cirurgia 

Izabela Azine/Agif
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Anna Salgado

A Justiça de Goiás deter-
minou que o município de
Goiânia disponibilize, de for-
ma imediata, um professor
de apoio especializado para
atender uma criança diag-
nosticada com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) matri-
culada na rede municipal de
ensino. A decisão liminar foi
proferida após ação movida
pelos responsáveis legais do
estudante, que relataram a
necessidade do acompanha-
mento para assegurar o pleno
desenvolvimento educacional
da criança.

Segundo consta nos autos,
os responsáveis tentaram di-
versas tratativas adminis-
trativas junto à unidade es-
colar e à Secretaria Munici-
pal de Educação (SME), mas
sem sucesso. Diante da au-
sência de suporte adequado,
alegaram que o município
estaria violando direitos fun-
damentais, como o acesso à
educação e a inclusão esco-
lar, previstos na Constituição
Federal e em legislações es-
pecíficas.

A juíza que analisou o caso
destacou que a Lei Brasileira
de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Lei nº
13.146/2015) garante o direito
à educação inclusiva e impõe
ao poder público a obrigação
de oferecer profissionais de
apoio escolar sempre que ne-
cessário. Ela ressaltou que a
ausência desse suporte com-
promete o desenvolvimento
acadêmico e social da crian-

ça, configurando ameaça gra-
ve ao direito à educação.

A decisão estabelece que
a capital deve disponibilizar
o profissional no prazo de 15
dias, sob pena de multa diária
em caso de descumprimento.
O professor de apoio deverá
acompanhar o estudante du-
rante todo o período de per-
manência na escola, promo-
vendo sua integração e ga-
rantindo o atendimento às
necessidades pedagógicas es-
pecíficas.

Em nota, a Prefeitura de
Goiânia afirmou que ainda
não foi oficialmente notificada
da decisão, mas reforçou seu
compromisso com a educação
inclusiva. De acordo com a
administração municipal, pro-
gramas de atendimento espe-

cializado vêm sendo imple-
mentados, e novas contrata-
ções estão em andamento
para atender à crescente de-
manda de estudantes com de-
ficiência ou transtornos do
desenvolvimento.

A Defensoria Pública do
Estado de Goiás, que atuou
no processo em defesa da fa-
mília, informou que casos
como este têm se tornado
cada vez mais frequentes. A
instituição alerta que muitas
crianças com necessidades
especiais ainda encontram
barreiras para usufruir ple-
namente do direito à educa-
ção inclusiva, seja pela falta
de estrutura adequada, seja
pela carência de profissionais
habilitados.

Dados do Censo Escolar

apontam que o número de es-
tudantes com deficiência,
transtornos globais do desen-
volvimento ou altas habilida-
des matriculados na rede pú-
blica municipal de Goiânia
aumentou significativamente
nos últimos anos. Em 2024, o
crescimento foi de aproxima-
damente 15%, evidenciando
a necessidade de reforço na
estrutura educacional para
garantir o atendimento ade-
quado a todos os alunos.

Especialistas em inclusão
educacional apontam que a
presença de professores de
apoio é fundamental para
que estudantes com autismo
consigam participar ativa-
mente das atividades escola-
res. Esses profissionais auxi-
liam na adaptação de con-

teúdos, no acompanhamento
de atividades e na mediação
das relações interpessoais,
contribuindo para o desen-
volvimento acadêmico e so-
cial dos alunos.

A legislação brasileira re-
força o direito desses estu-
dantes a uma educação de
qualidade em ambientes in-
clusivos, vedando práticas
segregacionistas e determi-
nando que escolas públicas
e privadas promovam as
adaptações necessárias para
garantir a plena participação
dos alunos.

Organizações da socieda-
de civil que atuam na defesa
dos direitos das pessoas com
deficiência comemoraram a
decisão judicial, mas tam-
bém alertaram para a ne-
cessidade de políticas públi-
cas estruturantes que garan-
tam o atendimento contínuo
e de qualidade. 

Segundo essas entidades,
a efetivação do direito à edu-
cação inclusiva exige não ape-
nas ações pontuais, mas in-
vestimentos permanentes em
formação de professores, con-
tratação de profissionais es-
pecializados e adaptação da
infraestrutura escolar.

O caso reforça a importân-
cia do diálogo entre famílias,
escolas e poder público para
a construção de uma educação
verdadeiramente inclusiva,
na qual todas as crianças pos-
sam desenvolver plenamente
suas potencialidades, em um
ambiente que respeite suas
diferenças e promova a igual-
dade de oportunidades.

O Transtorno do Espectro
Autista (TEA) é uma condição
do neurodesenvolvimento que
afeta a comunicação, a intera-
ção social e o comportamento.
Segundo o neurologista infantil
Dr. Thiago Castro, “o autismo
não é uma doença, mas uma
forma diferente de funciona-
mento do cérebro, com neces-
sidades específicas que variam
muito de pessoa para pessoa.”

O termo “espectro” evidencia
justamente a diversidade de ca-

racterísticas e níveis de suporte
que cada indivíduo pode apre-
sentar. Entre os sinais mais co-
muns do TEA estão a dificuldade
de manter contato visual, pa-
drões repetitivos de comporta-
mento, sensibilidade sensorial
e interesses muito focados.

O diagnóstico é clínico e
envolve a análise do compor-
tamento social, da linguagem
e do desenvolvimento global
da criança. Ainda não há uma
causa única para o autismo,

mas estudos indicam que fa-
tores genéticos, aliados a fato-
res ambientais, desempenham
um papel importante.

Para a deputada Andrea
Werner, mãe de um adoles-
cente autista e ativista da cau-
sa, “entender o autismo é fun-
damental para combater o pre-
conceito e construir uma so-
ciedade mais inclusiva. Infor-
mação e empatia salvam vidas
e abrem portas que antes es-
tavam fechadas.”

O tratamento do TEA é mul-
tidisciplinar e personalizado,
visando estimular as habilida-
des da pessoa autista e garantir
sua qualidade de vida. Terapias
comportamentais, de fala e
ocupacionais, além de adap-
tações no ambiente escolar e
social, são fundamentais.

A inclusão é um direito ga-
rantido em lei e fundamental
para o desenvolvimento de
quem tem TEA. Mirela Carla,
mãe de uma criança diagnos-

ticada, relata: “Quando meu
filho recebeu o suporte ade-
quado na escola, ele se trans-
formou. Passou a interagir
mais, se comunicar melhor e
se sentir parte do grupo.”

A conscientização sobre o
autismo é cada vez mais ne-
cessária para fortalecer políticas
públicas que respeitem a di-
versidade e promovam a auto-
nomia de milhões de pessoas
no Brasil e no mundo. (Anna
Salgado, especial para O Hoje)

Decisão liminar reconhece falha no atendimento escolar e reforça direito à inclusão 

Autismo: compreender para incluir

Especialistas destacam a importância do professor de apoio na adaptação pedagógica e social de estudantes com TEA

Apoio especializado é direito garantido para assegurar a aprendizagem de alunos com TEA

Justiça determina que Goiânia
forneça professor a aluno com TEA
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Uma jovem de 25 anos fi-
cou gravemente ferida após
um violento acidente ocor-
rido na madrugada do sába-
do, 26 de abril, no Setor Bue-
no, região Sul de Goiânia.
Ela era passageira de um
Jeep Compass que capotou
no cruzamento das avenidas
T-1 com T-7, por volta das
5h40. A vítima ficou presa
às ferragens e foi resgatada
inconsciente pelo Corpo de
Bombeiros, sendo levada de
urgência ao Hospital Esta-
dual de Urgências de Goiás
Dr. Valdemiro Cruz (Hugo).

Segundo os bombeiros, o
motorista do veículo não esta-
va no local no momento do

resgate. Devido à gravidade
da batida — que arrancou o
motor do SUV do chassi —,
ainda não foi possível deter-
minar as causas do acidente.
Por não ter o nome divulgado,
não foi possível saber o estado
de saúde da jovem.

A Polícia Militar (PM) esteve
na cena para isolar a área e
recolher o veículo, que sofreu
perda total. A investigação do
caso ficará a cargo da Delegacia
Especializada em Investigação
de Crimes de Trânsito (Dict),
que buscará esclarecer as cir-
cunstâncias do capotamento e
apurar a responsabilidade do
condutor ausente. (Micael Sil-
va, especial para O Hoje)

Passageira fica gravemente ferida em capotamento 
MOTORISTA FOGE

O Jeep Compass capotou no cruzamento das avenidas T-1 com T-7, no Setor Bueno

Micael Silva 

Um novo escândalo atinge
o Residencial Portal do Lago,
localizado em Santa Bárbara
de Goiás. Após denúncias an-
teriores de furto de água do
sistema condominial, agora
surgem fortes indícios de um
esquema de desvio de recursos
financeiros envolvendo um
funcionário do condomínio,
Marcos Vinícius Marques Mo-
reira. Ele é acusado de utilizar
o CNPJ de seu tio, Domingos
Aparecido dos Santos Moreira,
como "laranja" para emissão
de notas fiscais fraudulentas.

Segundo consta no Registro
de Atendimento Integrado (RAI
nº 41430293) da Subdelegacia
de Polícia de Santa Bárbara,
Marcos Vinícius fraudava a
prestação de contas do condo-
mínio ao emitir notas fiscais
com valores inflacionados e,
em muitos casos, referentes a
serviços não realizados. O es-
quema consistia no depósito
de valores altos na conta do
tio, que, sem pleno conheci-
mento da fraude, devolvia qua-

se todo o dinheiro ao sobrinho,
retendo apenas o valor cor-
respondente aos poucos ser-
viços realmente prestados.

Áudios obtidos com exclu-
sividade pela reportagem re-
velam detalhes do funciona-
mento do esquema. Em alguns
casos, foi realizado apenas um
serviço de solda em um portão
pelo valor de R$ 100,00, en-
quanto uma nota fiscal foi emi-
tida no valor de R$ 3.200,00.
Do montante depositado, Do-
mingos  recebia apenas o valor
real do serviço e repassava o
restante a Marcos Vinícius.

Além da fraude financeira,
moradores relataram indigna-
ção ao descobrirem que Mar-
cos, que trabalha como con-
tratado de uma terceirizada
chamada Prime, estaria cons-
truindo uma mansão de alto
padrão na cidade — um patri-
mônio incompatível com sua
renda formal.

De acordo com as denún-
cias, o esquema vem operando
desde de maio, movimentando
ao menos R$ 25 mil por meio
da emissão de 12 notas fiscais
com valores majorados. Em
muitos casos, o serviço sequer
era prestado, servindo apenas
como fachada para justificar
a saída de dinheiro do caixa
condominial.

Histórico de
irregularidades

Esta não é a primeira vez
que o Residencial Portal do
Lago se vê envolvido em de-
núncias de gestão fraudulenta.
Em 2024 o jornal O Hoje  fez
uma matéria relatando os es-
cândalos, uma perícia da Polí-
cia Técnico-Científica compro-
vou que o presidente do con-
domínio, desviava água do sis-
tema coletivo para uso exclu-
sivo em sua residência, inclu-
sive abastecendo uma piscina

particular. O caso foi ampla-
mente noticiado na época e
ainda aguarda a tramitação
judicial.

As novas denúncias agra-
vam ainda mais o histórico de
má gestão e práticas ilícitas
no condomínio, gerando re-
volta entre os moradores, que
se organizam para exigir pro-
vidências.

Investigação,
posicionamentos e
próximos passos

Após a formalização do bo-
letim de ocorrência, Domingos
compareceu à delegacia para
prestar depoimento, alegando
desconhecimento da fraude e
relatando que apenas tentava
ajudar o sobrinho. Segundo
ele, acreditava estar apenas
recebendo pelos serviços rea-
lizados. No momento, ele optou
por não se pronunciar publi-
camente.

Procurado pela reportagem,
Marcos Vinícius afirmou que
apresentará sua defesa formal
na próxima segunda-feira (28).
Segundo ele, serão apresenta-
dos um novo boletim de ocor-
rência, notas fiscais com fotos,
datas e horários de todos os
serviços realizados menciona-
dos nas denúncias.

Já a Subdelegacia de Polí-
cia de Santa Bárbara infor-
mou, por meio de nota, que,
“tendo em vista que o fato
foi registrado na presente
data, não foi possível dar iní-
cio imediato às diligências
necessárias, mas salienta-se
que já foi colhido o depoi-
mento de um dos envolvi-
dos". Para mais informações,
orienta-se o contato na pró-
xima segunda-feira.”

A comunidade do Portal do
Lago aguarda com expectativa
os desdobramentos do caso.
Moradores pressionam por me-
didas duras contra os envolvi-
dos e exigem a devolução dos
valores desviados. O caso segue
sob investigação. (Especial
para O Hoje)

Após denúncias de furto de água, gestor é acusado 
de desviar R$ 25 mil com notas fiscais fraudulentas

Novo caso expõe fraude envolvendo notas fiscais falsas e desvio de recursos do condomínio

Desvio de dinheiro é revelado 
no Residencial Portal do Lago

Divulgação
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Um novo projeto de lei
apresentado na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia tem gerado
grande polêmica entre verea-
dores e a população. A pro-
posta prevê a aplicação de san-
ções administrativas a pessoas
flagradas consumindo drogas
em locais públicos da capital,
como praças, parques e ruas. 

Se aprovada, a medida vai
estabelecer multa de R$ 500
para quem for pego usando
entorpecentes nesses espaços.
Em caso de reincidência no
período de até um ano, a pe-
nalidade dobra: R$ 1 mil.

O projeto busca enfrentar
uma situação que, segundo
seus defensores, vem preocu-
pando famílias e moradores
da cidade. Embora o Supremo
Tribunal Federal (STF) tenha
reconhecido que o porte de
até 40 gramas de maconha
para uso pessoal não confi-
gura crime, o consumo em
espaços públicos continua ge-
rando desconforto e sensação
de insegurança.

Além da punição finan-
ceira, a proposta determina
que os valores arrecadados

com as multas sejam desti-
nados ao Fundo Municipal
de Esportes. A ideia é fomen-
tar projetos esportivos em
regiões periféricas de Goiâ-
nia, oferecendo alternativas
para crianças e adolescentes
em situação de vulnerabili-
dade social. “Queremos tirar
os drogados das praças e co-
locar as crianças nas quadras

e nos campos”, defendeu o
autor da matéria.

O projeto de lei foi apre-
sentado pelo vereador Thialu
Guiotti (Avante), em seu dis-
curso, Thialu relatou uma ex-
periência pessoal que o moti-
vou a apresentar a proposta.
Segundo ele, ao visitar a feira
do Negrão de Lima com a fa-
mília, deparou-se com um gru-

po de pessoas consumindo ma-
conha em plena praça pública.
"Isso está se tornando comum
em toda a cidade. Hoje, as fa-
mílias não têm mais tranqui-
lidade para frequentar os es-
paços públicos com seus fi-
lhos", lamentou.

Inspirado em um modelo
já adotado em Belo Horizonte
(MG), onde medida semelhante

está em vigor, Thialu acredita
que a capital precisa agir para
conter o avanço do consumo
de drogas em locais de convi-
vência pública. Para o parla-
mentar, a medida representa
uma ação concreta para res-
gatar a sensação de segurança
e dignidade nos espaços pú-
blicos da capital.

Durante a discussão em ple-
nário, o projeto recebeu apoio
de diversos vereadores. O ve-
reador Henrique Alves (MDB)
também manifestou apoio à
iniciativa e propôs subscrever
o projeto. Em sua fala, Henri-
que alertou para o crescimento
do número de usuários de dro-
gas e moradores de rua em
praças, canteiros centrais e ou-
tros espaços públicos de Goiâ-
nia. “O município tem que as-
sumir responsabilidade sobre
isso. Parabenizo o vereador
pela coragem e coloco-me à
disposição para ajudar a apro-
var esse projeto”, afirmou. A
proposta ainda será analisada
pelas comissões da Câmara an-
tes de seguir para votação em
plenário. (Renata Ferraz, es-
pecial para O Hoje)

Goiânia prevê aplicar multas por uso em áreas públicas
DROGAS

O projeto prevê multa de R$ 500 para quem for flagrado usando drogas em locais públicos

Renata Ferraz

O número de golpes finan-
ceiros contra idosos tem au-
mentado de forma alarmante
em Goiás e em todo o Brasil.
Muitas dessas vítimas, com
pouca familiaridade com o
mundo digital, acabam sendo
induzidas a assinar contratos
ou fornecer dados sensíveis
sem entender a gravidade do
que está sendo feito. 

Em 2024, dados da Ouvi-
doria Nacional de Direitos Hu-
manos apontaram que pessoas
acima de 60 anos estão entre
os principais alvos de crimes
cibernéticos e financeiros no
país. A vulnerabilidade dessa
parcela da população acende
o alerta para a necessidade
urgente de medidas de prote-
ção mais eficazes.

Um exemplo dessa realida-
de é a história de Ademar*
(nome fictício), de 75 anos, que
buscou uma instituição finan-
ceira em Goiânia para contra-
tar um empréstimo simples e
terminou vítima de um golpe.

O idoso procurou uma
agência autorizada com o ob-
jetivo de contratar um em-
préstimo consignado no valor
de R$ 3 mil. No entanto, aca-
bou envolvido em uma fraude
que resultou na contratação
de um empréstimo de R$
45.664,75. Sem saber, ele foi
induzido por um agente de
financiamento a transferir
quase todo o valor recebido
para duas contas bancárias
desconhecidas.

Ao perceber que havia sido
enganado, a vítima tentou re-

solver o problema diretamente
com o banco e também acio-
nou o Procon. Sem sucesso,
recorreu à Defensoria Pública
do Estado de Goiás (DPE-GO),
que ajuizou uma Ação Decla-
ratória de Nulidade de Con-
tratos Bancários.

De acordo com o defensor
público Gustavo Alves de Jesus,
titular da 6ª Defensoria Pública
Especializada de Atendimento
Inicial da Capital, o banco fa-
lhou gravemente na prestação
do serviço. “Dada a existência
de relação de consumo, o for-
necedor tem o dever de prote-
ger a pessoa e os bens do con-
sumidor, sob pena de respon-
sabilidade objetiva”, explicou.

O idoso que é analfabeto
digital, confiou nas orienta-
ções do agente e assinou do-
cumentos sem compreender
o conteúdo dos contratos. Mes-
mo após ser alertado da frau-
de, o banco não cancelou o
empréstimo e manteve as co-
branças. Com a atuação da
Defensoria, a Justiça determi-
nou a suspensão imediata das

parcelas e ainda analisará pe-
didos de devolução em dobro
dos valores descontados e in-
denização por danos morais
no valor de R$ 10 mil.

O drama enfrentado por
Ademar é apenas um entre
tantos outros vividos por idosos
em Goiás. Diante desse cenário
preocupante, a Assembleia Le-
gislativa do Estado (Alego)
aprovou um projeto de lei que
pretende reforçar a proteção
dos consumidores idosos em
operações financeiras.

Projeto de lei pretende
reforçar proteção

O projeto de lei obriga as
instituições financeiras a dis-
ponibilizarem contratos físicos
e coletar assinatura manuscrita
em operações de crédito rea-
lizadas por telefone ou inter-
net. A proposta, de autoria do
deputado Veter Martins (UB),
visa garantir maior segurança
e clareza para essa parcela da
população vulnerável.

Além da proposta de ga-
rantir maior transparência nas

operações de crédito, o projeto
também reflete uma preocu-
pação mais ampla com a pro-
teção dos idosos, conforme es-
tabelecido pelo Estatuto do Ido-
so (Lei 10.741/2003). 

O artigo 102 do Estatuto
prevê como crime a conduta
de receber ou desviar bens,
dinheiro ou benefícios de ido-
sos, com pena de reclusão de
1 (um) a 4 (quatro) anos e
multa. Esse tipo de crime ocor-
re, por exemplo, quando um
idoso, por necessitar de ajuda,
confia em alguém próximo –
como familiares ou funcioná-
rios de instituições – que se
aproveitam dessa confiança
para desviar seus bens ou ren-
dimentos.

De acordo com dados do
Disque 100, serviço do Minis-
tério da Mulher, da Família e
dos Direitos Humanos, no pri-
meiro semestre de 2021, foram
registradas mais de 33,6 mil
denúncias de violação de di-
reitos dos idosos. Em 2021, o
total de casos chegou a 48,5
mil, com um aumento signifi-

cativo entre março e junho
de 2020. Esses números de-
monstram a urgência de me-
didas eficazes para proteger
os idosos, que são frequente-
mente vítimas de abusos fi-
nanceiros e golpes.

A proposta do deputado Ve-
ter Martins visa garantir que,
ao realizar operações de cré-
dito, os idosos tenham plena
ciência dos contratos que estão
assinando, com todos os deta-
lhes claramente apresentados
em formato físico. A medida
busca evitar fraudes e abusos,
como os relatados por vítimas
que, sem entender plenamente
o que estavam assinando, se
viram envolvidos em situações
prejudiciais.

O projeto segue para a san-
ção do governador, e, se apro-
vado, passará a valer em todo
o estado de Goiás, oferecendo
um novo mecanismo de pro-
teção aos idosos e fortalecen-
do o combate às fraudes fi-
nanceiras que afetam essa
parcela da população. (Espe-
cial para O Hoje)

Medida obriga
bancos a fornecer
contratos físicos e
coletar assinatura
manuscrita em
operações de
crédito feitas 
por telefone 
ou internet

Assembleia de Goiás aprova lei
para proteger idosos contra fraudes 

Divulgação/Febraban 

Divulgação/ABr

Dados de 2024 indicam que pessoas acima de 60 anos são as principais vítimas de crimes, especialmente os cibernéticos
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Herbert Alencar

Filho caçula de uma família
de nove irmãos, em São José
do Rio Pardo (SP), o adolescente
Orani chegou a resistir a seguir
a vida religiosa. Afinal, a fa-
mília, muito humilde, poderia
precisar de seu apoio mais pre-
sente. No entanto, uma pro-
fessora, alfabetizadora e reli-
giosa chamada Maria de Lour-
des Benedita Nogueira Fontão,
mais conhecida como Lourdi-
nha, fez a diferença. 

Ela estimulou o rapaz e
disse que apoiaria os pais,
que ainda ouviram dela (ain-
da no início da vida religiosa,
quando ele não era nem pa-
dre) que o “menino” seria bis-
po e papa. Orani hoje é car-
deal arcebispo do Rio de Ja-
neiro, apto a votar no próximo
conclave (e a ser votado).

No entanto, pessoas ouvidas
pela ABr garantem que o reli-
gioso nunca cogitou a possibi-
lidade de ser escolhido, mas
sempre faz questão de falar
de suas raízes e da amizade
com a família de Lourdinha,
que teve cinco filhos. 

“Orani falou que queria es-
tudar para padre, mas que não
ia por causa dos pais idosos.
MInha mãe falou: ‘vá e eu cui-
do deles. Eu prometo ir lá todo
dia levar a comunhão para
eles”, diz a filha de Lourdinha,
a xará dela e também profes-
sora Maria de Lourdes Fontão,
de 66 anos.

Vínculos
“Dom Orani nunca deixou

de ter um vínculo com a co-
munidade de onde ele saiu. E
nunca deixou de ter um vín-
culo com a minha família”,
diz o filho de Lourdinha, Pau-
lo Celso Fontão, de 61 anos,
que é médico na zona leste
de São Paulo e autor do livro
“Um coração para amar”. A
obra traz a história da pro-
fessora que pode ser santifi-
cada pelo Vaticano.

Ela morreu em um acidente
de carro em julho de 1988, aos
57 anos. O marido de Lourdi-
nha, o dentista Héber, também

estava no carro, mas sobrevi-
veu a uma colisão na estrada
de Mariápolis, em São Paulo.

Orani não tinha como es-
quecer do apoio da mulher
que ajudava os monges, a pa-
róquia e os mais pobres diu-
turnamente. “Minha mãe co-
meçou a fazer visitas, para aju-
dar pessoas doentes e humil-
des. Os pais de dom Orani es-
tavam entre as pessoas que
recebiam a visita dela”.

“Vai ser o papa”
O médico recorda que a

mãe tinha um carinho muito
grande pelos pais de Orani.

“Quando Orani foi se tor-
nar sacerdote (em 1974), ele
era monge do mosteiro, con-
vidou a minha mãe para ser
madrinha de ordenação sa-
cerdotal”. Foi nesse cenário
que ela disse, antes de se tor-
nar sacerdote, que ele iria,
um dia, virar bispo e papa.

Em São José do Rio Pardo
e região, a história ficou fa-
mosa e chegou a gerar expec-
tativas a cada nova evolução
na carreira, como nos mo-
mentos em que foi ordenado
bispo (em 1997), arcebispo de
Belém (2004), do Rio de Ja-
neiro (em 2009) e depois car-
deal (em 2014). 

Essa proximidade, segundo

avalia a família de Lourdinha,
contribuiu para a abertura
do processo de beatificação
dela. “Orani veio de uma fa-
mília extremamente humilde,
mas pareceu desde sempre
muito preparado, sóbrio, se-
reno, tranquilo, focado, estu-
dioso e de paz”. 

A filha de Lourdinha, Maria
de Lourdes, testemunha que,
em sua região, a história da
família e a proximidade com
dom Orani têm chamado mais
a atenção dos vizinhos. “Orani
é um irmãozão em todas as
nossas lutas. Ele está sempre
muito presente em nossa vida”.

As famílias moravam pró-
ximas. Depois que a religião
foi dando novos altares para
Orani, a amizade não dimi-
nuiu. Ela guarda na lembrança
o fato de o então padre celebrar
o casamento dela e batizar os
três filhos. “A gente sempre se
fala por mensagens, dividimos
as experiências e lembramos
das lutas”. 

Quando Tempesta foi no-
meado cardeal, filhos de Lour-
dinha, inclusive Maria de
Lourdes, foram a Roma para
prestigiar e se emocionar com
o momento. “No evento, não
tinha somente católicos por-
que ele gosta muito de unir
as religiões”, testemunha a

amiga do cardeal.

Inspirações 
O filho de Lourdinha, Pau-

lo Fontão, acredita que os
passos dele como médico, que
incluem atendimento a pes-
soas em situação de rua, têm
relação com os ideais que re-
cebeu da mãe. “Eu sempre
procurei entender que seria
essa a maneira de fazer o
meu trabalho como médico,
iluminado pela realidade des-
sa relação com Deus”. 

Como pesquisador, procu-
rou compreender como o pen-
samento do papa Francisco
poderia integrar a ciência e
a vida profissional na prática.
“Eu assumi a bandeira de de-
fendê-lo”. 

De acordo com o médico,
o pensamento de Francisco
representa material riquíssi-
mo, que o inspirou para o
mestrado e doutorado em que
estudou a conexão entre saú-
de e espiritualidade.Os dois
temas, para ele, são comple-
mentares e não excludentes.

“Quando comecei a fazer
o mestrado e a estudar os
textos do papa Francisco, vi
que ele fala das periferias
existenciais e geográficas. A
gente deve se deixar tocar
pela realidade.

“Devo a ela a 
minha vocação”

No mosteiro em que o atual
cardeal dedicou a vida, em São
José do Rio Pardo, dom abade
Paulo Demartini, de 60 anos,
diz que os legados desses dois
personagens da cidade são bas-
tante representativos.

“Ela era uma mulher muito
piedosa e hoje em processo de
beatificação. Eu devo a ela a
minha vocação. Foi ela que le-
vou dom Orani para rezar as
missas no sítio do meu pai. E,
por meio deles, conheci o mos-
teiro”, conta. 

O religioso acrescenta que
tinha 10 anos de idade e recorda
que a mãe fazia doces sob en-
comenda para Lourdinha, que
doava para os mais pobres. “Ela
era muito generosa”. Inclusive
usava o salário de aposentada
para ajudar as pessoas.

Orani foi também inspira-
ção diária para o atual abade
no mosteiro em mais de 20
anos de convivência. “Ele tem
o dom da escuta e da humil-
dade”, diz Demartini que con-
versa diariamente com o car-
deal, pelo menos até antes do
conclave, quando Tempesta
deverá ficar isolado das co-
municações externas até o pró-
ximo para ser eleito. (Especial
para O Hoje)

“Será bispo e
papa”, disse ela há
décadas. Hoje, ele
é arcebispo do RJ

Dom Orani participa do conclave e
traz consigo “profecia” de religiosa

O filho de Lourdinha, Paulo Fontão, acredita que os passos dele como médico têm relação com os ideais que recebeu da mãe

Um homem dirigindo um
carro preto avançou contra
dezenas de pessoas na noite
desse sábado (26) durante um
festival da comunidade filipina
em Vancouver, no Canadá. Se-
gundo a polícia local, 11 pes-
soas morreram e mais de 20
ficaram feridas.

O ataque aconteceu às 20h,
no horário local (meia-noite
no horário de Brasília), na zona
de Sunset on Fraser. O homem
jogou seu carro em alta velo-
cidade contra bancas de co-
mida. O festival filipino é co-
nhecido como Lapu Lapu, e
normalmente atrai grandes
multidões.

O suspeito, de 30 anos, tem
antecedentes policiais, segun-
do informou a polícia numa
conferência de imprensa após
o incidente. O jornal Vancou-
ver Sun afirmou que o sus-
peito tem problemas de saúde

mental e quando estava sendo
interrogado pediu “desculpa”
às pessoas que assistiam à
cena, tendo-lhes pedido para

não filmarem seu rosto com
os telefones celulares. 

No domingo (27), o primei-
ro-ministro do Canadá, Mark

Carney, descartou que exista
uma “ameaça ativa sobre os
canadenses”. As autoridades
policiais já excluíram a hipó-

tese de terrorismo.   (Herbert
Alencar, especial para O
Hoje, com informações da
Agência Lusa e ABr) 
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Em 2023 foram confirmadas 833 infecções, no ano seguinte o total saltou para 13.721

Leticia Marielle

Segundo uma pesquisa
publicada na revista cientí-
fica The Lancet, os eventos
climáticos desempenham pa-
pel central no aumento ex-
pressivo dos casos de febre
oropouche em países da
América Latina, entre eles o
Brasil. De acordo com os au-
tores, o risco de transmissão
deve apresentar mudanças
ao longo das próximas déca-
das, com a possibilidade de
surtos em larga escala.

Tradicionalmente, a febre
oropouche era considerada
uma enfermidade endêmica
da Região Amazônica, sendo
os registros em outras áreas
do país esporádicos. No entan-
to, desde 2023, a doença tem
se espalhado para novos esta-
dos, com um crescimento ex-
pressivo no número de casos. 

Enquanto em 2023 foram
confirmadas 833 infecções,
no ano seguinte o total saltou
para 13.721, com pelo menos
quatro óbitos registrados. Em
2025, até 15 de abril, o Mi-
nistério da Saúde já confir-
mou 7.756 casos e apura uma
morte possivelmente relacio-
nada à doença.

Uma pesquisa multidisci-
plinar avaliou mais de nove
mil e quatrocentas amostras
de sangue coletadas entre 2021
e 2022, tanto de indivíduos
saudáveis quanto de pessoas
com quadro febril. A análise
foi realizada utilizando méto-
dos in vitro, além de técnicas
sorológicas, moleculares e ge-
nômicas. Os cientistas também
desenvolveram uma modela-
gem espacial, combinando os
dados laboratoriais aos regis-
tros de casos da doença em
toda a América Latina.

O levantamento revelou
uma taxa média de detecção
de anticorpos IgG de 6,3%, in-
dicando infecção prévia pelo

vírus, com percentuais supe-
riores a 10% em áreas da Ama-
zônia. Amostras positivas fo-
ram encontradas em mais da
metade das localidades anali-
sadas, abrangendo 57% dos
pontos de coleta.

Segundo os responsáveis
pelo estudo, esses achados su-
gerem que a febre oropouche
tem sido subdiagnosticada em
diversas regiões. A presença
de anticorpos em amostras re-
colhidas durante surtos de den-
gue reforça a hipótese de que
muitos casos de oropouche fo-
ram diagnosticados como den-
gue, dada a semelhança clínica
entre as duas doenças.

As modelagens espaço-tem-
porais também revelaram que
fatores climáticos, como varia-
ções nos padrões de tempera-
tura e precipitação, foram res-
ponsáveis por cerca de 60% da
disseminação da febre oropou-
che. Diante desses resultados,
os pesquisadores consideram
que eventos extremos, como o
El Niño, provavelmente desem-
penharam um papel crucial no
surto registrado a partir de 2023.

De acordo com o artigo, as
alterações nas condições cli-
máticas podem impulsionar a
propagação do vírus respon-
sável pela febre oropouche.
Isso acontece porque essas mu-
danças tendem a aumentar as
populações de maruins, facili-
tar a transmissão do vírus das
fêmeas para seus filhotes e
ainda potencializar a replica-
ção viral em um número maior
de animais.

Febre de Oropouche
A Febre do Oropouche é

uma infecção causada pelo ví-
rus de mesmo nome, perten-
cente ao gênero Orthobunya-
virus. O vírus foi identificado
no Brasil pela primeira vez na
década de 1960, principalmen-
te na região Amazônica. Com
o avanço dos exames diagnós-
ticos, atualmente tem sido de-
tectado em diversas outras re-
giões do país.

Frequentemente confundi-
da com a dengue, devido à se-
melhança entre os sintomas,
a febre do Oropouche tem
como principal vetor o mos-

quito Culicoides paraensis, co-
nhecido popularmente como
maruim ou mosquito-pólvora.
Esse inseto se reproduz em
ambientes com água parada e
é encontrado tanto em áreas
silvestres quanto urbanas.

Entre os principais sintomas
da doença estão febre, variando
entre 38 e 39,5 graus Celsius,
dor de cabeça, dores muscula-
res e articulares, além de erup-
ções na pele, caracterizadas
por vermelhidão e inchaço.
Tontura, calafrios e fotofobia,
condição que causa desconforto
ou dor ocular em ambientes
iluminados, também são co-
muns. Náuseas, vômitos e epi-
sódios de diarreia complemen-
tam o quadro clínico. Em si-
tuações mais graves, pode haver
complicações como meningite
viral e hemorragias. Normal-
mente, os primeiros sinais apa-
recem entre quatro e oito dias
após a infecção e podem se es-
tender por até duas semanas.

A transmissão do vírus
ocorre por meio de dois ciclos
distintos. No ambiente silves-
tre, animais atuam como hos-

pedeiros, enquanto mosquitos
das espécies Coquillettidia ve-
nezuelensis e Aedes serratus
servem de vetores para disse-
minar o vírus. No meio urbano,
o ser humano torna-se o prin-
cipal hospedeiro, sendo a pro-
pagação feita principalmente
pelo mosquito Culicoides pa-
raensis, embora o Culex quin-
quefasciatus também possa de-
sempenhar esse papel.

O diagnóstico da febre do
Oropouche é realizado por
meio de avaliação clínica e tes-
tes laboratoriais. Na fase aguda
da doença, que vai do segundo
ao sétimo dia após o início dos
sintomas, recomenda-se a rea-
lização do teste RT-PCR. A par-
tir do quinto dia de manifes-
tações clínicas, exames soro-
lógicos são os mais indicados
para confirmar a infecção.

As principais precauções
para prevenir a febre do Oro-
pouche envolvem evitar locais
com acúmulo de lixo e água
parada, além de aplicar repe-
lentes nas áreas expostas da
pele. Também é fundamental
manter os ambientes limpos e
livres de potenciais criadouros
de mosquitos, como água pa-
rada em recipientes.

Incidência
O risco de aumento da

transmissão da febre oropou-
che é mais elevado nas regiões
costeiras do Brasil, especial-
mente entre os estados do Es-
pírito Santo e Rio Grande do
Norte, além de uma faixa que
se estende de Minas Gerais ao
Mato Grosso, sem contar a re-
gião Amazônica. Os pesquisa-
dores alertam que, nas áreas
com risco elevado de trans-
missão do vírus, onde ainda
não foram registrados casos,
é essencial intensificar a vigi-
lância para compreender me-
lhor os surtos atuais e se pre-
parar para os futuros. (Espe-
cial para O Hoje)

Em 2025, até 15 de abril, o Ministério da Saúde já confirmou 7.756 casos

Essência

Eventos climáticos impulsionam
casos de febre oropouche
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Obra central
da literatura bra-
sileira, Vidas Se-
cas, de Gracilia-
no Ramos, segue
atual e comoven-
te mesmo após
mais de oito dé-
cadas de sua pri-
meira publica-
ção. Com uma
escrita direta,
crua e profunda-
mente humana,
o autor alagoano
retrata a luta de
uma família de
retirantes no ser-
tão nordestino,
marcada pela
fome, miséria e
uma natureza
implacável.

O enredo
acompanha Fa-
biano, Sinhá Vi-
tória, seus dois fi-
lhos e a cadela
Baleia, figuras
emblemáticas
que atravessam
o sertão em bus-
ca de sobrevivên-
cia. Ao narrar pe-
quenos fragmen-
tos da vida desses
personagens,
Graciliano cons-
trói um painel
poderoso sobre a
alienação social
e a brutalidade
das relações humanas em con-
dições extremas. Com sua pro-
sa econômica e precisa, o autor
transforma o cotidiano árido
dos sertanejos em uma refle-
xão universal sobre a digni-
dade humana.

Publicado originalmente
em 1938, Vidas Secas rompe
com o sentimentalismo tra-
dicional ao retratar a seca e
a pobreza não apenas como
tragédias naturais, mas como
consequências da estrutura
social excludente. Cada capí-
tulo funciona como uma peça
independente, ao mesmo tem-
po que compõe uma narrati-

va maior sobre o abandono
e a luta silenciosa pela vida.

Mais do que um romance
regionalista, Vidas Secas é
uma metáfora universal so-
bre resistência, esperança e
a busca por humanidade em
meio à adversidade extrema.

O autor
Graciliano Ramos, nascido

em 1892, em Quebrangulo
(AL), consolidou-se como uma
das maiores vozes do moder-
nismo brasileiro. Suas obras
são marcadas por rigor esté-
tico, realismo crítico e pro-
funda compaixão pelos hu-

mildes. Além de Vidas Secas,
sua trajetória literária inclui
títulos como São Bernardo,
Angústia e Memórias do Cár-
cere, que o consagraram na-
cional e internacionalmente.

Reconhecido e traduzido
em diversos idiomas, Vidas
Secas foi adaptado para o ci-
nema em 1963, em filme di-
rigido por Nelson Pereira dos
Santos, e segue como leitura
obrigatória para quem deseja
compreender não apenas o
sertão brasileiro, mas a con-
dição humana em sua essên-
cia mais brutal e resiliente.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
José é chamado para uma

missão especial no palácio. Ta-
mar enfrenta resistência ao
tentar se aproximar da família
de Judá. sheshi sofre uma gran-
de traição. neferíades reen-
contra alguém do passado. Kai-
res toma uma atitude inespe-
rada. asenate faz um pedido
ousado a José.

Garota do Momento
Clarice é ameaçada e pede

ajuda a basílio. maristela se
esconde para escapar de Ju-
liano. Celeste recebe uma no-
tícia sobre seu bebê. bia en-
frenta uma amiga falsa. anita
decide expor edu. ronaldo
planeja fugir com bia. zélia
prepara mais uma armadilha
para Clarice.

Volta por Cima
Gerson tenta negociar sua

liberdade. Jô e Cacá armam
uma nova estratégia contra
zezito. Jin e Tati planejam
sair da cidade. Joyce descobre
algo que muda tudo entre
ela e osmar. madalena des-
confia de uma traição. ro-
dolfo alerta marco sobre um
perigo invisível.

A Caverna Encantada
elisa sofre pressão de ale-

jandra para revelar a verdade.
norma percebe mudanças
estranhas entre os alunos.
binho e moisés discutem so-
bre o futuro dos arthurianos.
Lucas encontra uma nova en-
trada secreta. Um objeto per-
dido na toca pode mudar
toda a história.

Vale Tudo
raquel desmascara uma

armação de maria de Fátima.
Tiago enfrenta o pai em pú-
blico. Cláudia recebe uma
proposta arriscada de marco
aurélio. rubinho toma uma
decisão sobre seu futuro. Ce-
cília corre perigo. Ivan des-
cobre o plano secreto de ma-
ria e César.

RESUMO
t

de noveLas

Vídeos sobre
TDAH no TikTok
geram
desinformação 
e autodiagnósticos
Estudo alerta para impacto de
conteúdos imprecisos na saúde mental

Luana Avelar 

Uma pesquisa da Uni-
versity of British Columbia,
no Canadá, revelou que a
maioria dos vídeos sobre
Transtorno de Déficit de
Atenção e Hiperatividade
(TDAH) no TikTok divulga
informações imprecisas, au-
mentando o número de au-
todiagnósticos incorretos.
O estudo, publicado no Pu-
blic Library of Science, re-
força o impacto das redes
sociais na percepção sobre
saúde mental.

Segundo o Global Bur-
den of Disease, o TDAH afe-
ta cerca de 1% da população
mundial. Ainda existe de-
bate entre especialistas so-
bre a possibilidade de sub-
diagnóstico, o que pode ex-
plicar a crescente busca por
informações online. Na pes-
quisa, foram analisados os
100 vídeos mais vistos com
a hashtag #ADHD no Tik-
Tok, que juntos somavam
quase 500 milhões de vi-
sualizações.

Cada vídeo apresentava,
em média, três alegações
sobre o transtorno. Psicó-
logos avaliaram essas in-
formações com base no
DSM-5, manual usado para
diagnóstico de transtornos
mentais. Apenas 48,7% das
alegações eram corretas.
Além disso, dois terços dos
vídeos atribuíram sintomas
de TDAH a comportamentos
comuns do dia a dia, sem
respaldo clínico.

Em uma segunda etapa
da pesquisa, 843 estudantes
universitários foram con-
vidados a assistir aos cinco
vídeos mais corretos e aos
cinco mais imprecisos, con-
forme avaliação dos psicó-
logos. Os alunos atribuíram
notas às produções, reve-
lando uma diferença signi-

ficativa de percepção. Os
vídeos considerados corre-
tos receberam, em média,
3,6 pontos dos especialistas
e 2,8 pontos dos estudantes.
Já os conteúdos imprecisos
tiveram médias de 1,1 e 2,3
pontos, respectivamente, in-
dicando que parte do pú-
blico tem dificuldade em
reconhecer informações
confiáveis.

Os pesquisadores tam-
bém observaram que, quan-
to mais tempo um usuário
passa consumindo vídeos
sobre TDAH no TikTok,
maior é a probabilidade de
ele considerar o conteúdo
visto como verdadeiro e de
recomendá-lo a outras pes-
soas, independentemente
da sua precisão.

Embora o estudo reco-
nheça o impacto negativo
da desinformação, não de-
fende a proibição de vídeos
sobre saúde mental nas re-
des sociais. A sugestão é in-
centivar a produção de con-
teúdos mais criteriosos e
baseados em evidências
científicas, tanto por pro-
fissionais de saúde quanto
por criadores de conteúdo
conscientes.

A pesquisa chama aten-
ção para a necessidade de
promover educação digital
crítica, capaz de capacitar
o público a avaliar fontes
de informação com mais ri-
gor. Em temas sensíveis
como saúde mental, o aces-
so facilitado ao conteúdo
precisa ser acompanhado
de responsabilidade, para
evitar prejuízos à popula-
ção. Diagnósticos sérios,
como o de TDAH, devem
ser feitos exclusivamente
por especialistas, em am-
bientes clínicos apropria-
dos, e não com base em ten-
dências virais da internet.
(Especial para O Hoje)

Redes sociais ampliam acesso, mas também 
aumentam o risco de desinformação
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Graciliano Ramos
e a seca eterna 
em “Vidas Secas”
Publicado em 1938, romance consagra Graciliano 
como um dos maiores escritores brasileiros ao 
retratar a luta pela sobrevivência no sertão nordestino
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maiores prosadores
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Uma equipe de cientistas
afirma ter descoberto uma
nova cor ao controlar a ati-
vidade das células fotorre-
ceptoras do olho humano
de maneira individualizada.
A tonalidade, batizada de
"olo", foi descrita como um
azul-esverdeado altamente
saturado, porém, não pode
ser vista a olho nu pelas
vias convencionais de per-
cepção visual.

A pesquisa introduziu um
novo conceito de exibição de
cores, denominado Oz. Neste
método, as células da retina
responsáveis por transfor-
mar a luz em sinais elétricos
interpretados pelo cérebro
foram estimuladas isolada-
mente através de lasers. Es-
pecificamente, a luz incidiu
apenas sobre os cones do
tipo M, que respondem a
comprimentos de onda mé-
dios, sem ativar simultanea-
mente os cones L e S, res-

ponsáveis pela detecção de
outros espectros luminosos.
Em condições normais, a luz
ambiente atinge todos os três
tipos de cones ao mesmo
tempo, o que limita o espec-
tro de cores que o ser hu-
mano é capaz de perceber.

Essa abordagem inédita
proporcionou aos participan-
tes do experimento a visua-

lização de cores nunca antes
observadas pela visão natu-
ral. A nova cor foi descrita
de maneiras variadas pelos
envolvidos, com termos
como "azul-petróleo", "ver-
de", "azul-esverdeado" e "ver-
de com nuances azuladas".
Um elemento comum nos re-
latos é o grau de saturação
extremamente elevado da

cor, muito superior ao das
cores vistas em circunstân-
cias habituais.

Um dos autores do estudo,
que também foi um dos pou-
cos a testemunhar a nova
cor, ilustrou a experiência
utilizando uma metáfora: "É
como se alguém que passou
a vida inteira vendo apenas
tons suaves de rosa, de re-
pente, se deparasse com um
vermelho vibrante pela pri-
meira vez." Segundo ele, a
intensidade e a novidade da
percepção foram absoluta-
mente marcantes.

Embora a reprodução vi-
sual da cor "olo" ainda seja
inviável pelos meios tradicio-
nais, os cientistas indicam
que uma determinada ima-
gem apresentada durante o
experimento se aproxima
mais da tonalidade testemu-
nhada pelos participantes.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Manifesto Afro Cultivo
o Cine Cultura, em Goiâ-

nia, recebe nesta  segun-
da-feira (28/4), às 15h, uma
sessão especial do curta-
metragem “manifesto afro
Cultivo”, com recursos de
acessibilidade como janela
de Libras e legendas des-
critivas para o público sur-
do. a obra, que combina
estética afrofuturista e do-
cumental, narra a trajetória
dos povos diaspóricos atra-
vés dos cabelos, guiada por
cinco símbolos adinkras. a
sessão é aberta ao público
e integra projeto realizado
com recursos da Lei Paulo
Gustavo, operacionalizada
pelo Governo de Goiás, por
meio da secretaria de esta-
do da Cultura (secult).
Quando: segunda-feira (28).
onde: Cine Cultura – Goiâ-
nia. Horário: 15h. entrada
gratuita.

Cine Luluzinha 
o Cineclube da Luluzinha

apresenta nesta segunda-
feira (28/4), às 19h, na vila
Cultural Cora Coralina, a ses-
são especial de estreia do
documentário “miss Trans-
mission”, dirigido por ariel
Luz. após a exibição, a ci-

neasta participa de um de-
bate sobre o processo criati-
vo da obra, que aborda te-
mas de diversidade e inclu-
são. a atividade integra a se-
gunda temporada do projeto,
que valoriza o cinema feito
por mulheres em Goiás, com
encontros quinzenais e en-
trada gratuita. a iniciativa é
viabilizada pela Política na-
cional de apoio à Cultura al-
dir blanc (Pnab), via Governo
de Goiás e secult. Quando:
segunda-feira (28). onde: vila
Cultural Cora Coralina. Ho-

rário: 19h. entrada gratuita.

Cartas do Vô Chico
a Catavento Cia Circense

apresenta o espetáculo
“Cartas do vô Chico” nesta
segunda-feira (28/4), às
19h30, no Cine Teatro são
Joaquim, na cidade de
Goiás. voltada ao público
infantil, a peça mistura tea-
tro, circo e dança para nar-
rar a história de Lúcia va-
lentina, uma jovem que des-
cobre cartas do avô desa-
parecido, um ex-artista de

circo. o espetáculo integra
projeto contemplado pela
Política nacional aldir blanc
(Pnab), operacionalizada
pelo Governo de Goiás, por
meio da secretaria de esta-
do da Cultura (secult). a en-
trada é gratuita. Quando:
segunda-feira (28). onde:
Cine Teatro são Joaquim –
Cidade de Goiás. Horário:
19h30. entrada gratuita.

Casa Sertaneja Goiana
a exposição “Casa serta-

neja Goiana” finaliza nesta
segunda-feira (28/4), na
sede da superintendência
do IPHan, em Goiânia. Parte
do Projeto Cultural “Terras
da santa”, a mostra apre-
senta, por meio de diferen-
tes expressões artísticas
como poesia têxtil, fotogra-
fias, pinturas e cartografias,
uma visão sensível sobre o
habitar, a tradição e a his-
tória rural do povo sertanejo
goiano. a iniciativa valoriza
o patrimônio imaterial da
região e pode ser visitada
gratuitamente até a data de
encerramento. Quando: se-
gunda-feira (28). onde: su-
perintendência do IPHan –
Goiânia. Horário: Conforme
funcionamento da unidade.
entrada gratuita.

A sessão é aberta ao público e integra projeto 
realizado com recursos da Lei Paulo Gustavo

AGENDA
t

CULTUraL HORÓSCOPO
t

Thaila Ayala é chamada de
chata pela filha

Thaila ayala foi chamada
de chata pela filha Tereza,
de 2 anos de idade, como
contou em seu Instagram
no domingo (27). a atriz fez
um desabafo sobre a situa-
ção. "minha filha me chamou
de chatam, 'mamãe chata',
com 2 anos e dez dias", disse
em vídeo. "Pra começar o
domingo animado, socorri-
nho!", escreveu na legenda.

Tereza é a caçula de Thaila
e renato Góes. o casal tam-
bém tem Francisco, de 3
anos e quatro meses. Quan-
do tinha apenas dois meses,
a menina passou por uma
cirurgia para tratar uma Co-
municação Interventricular
(CIv), um buraco entre as
cavidades do coração.

Nicole Bahls revela como
pretende ajudar seus ami-
gos gays

nicole bahls quer transfor-
mar sua fazenda num modelo
de "asilo" para seus amigos
gays na velhice. a ex-Panicat
revelou o desejo de que morem

todos juntos. "eu falo que aqui
vai ser como se fosse o 'asilo
das bee'... os amigos e amigas
que queiram morar juntos. Já
tem o canto para cada um que
é para ninguém ficar tão preo-
cupado", declarou.

ela detalhou que a pro-
priedade tem 18 quartos no
total. "É para receber meus
amigos, para no futuro se al-
gum amigo meu quiser morar
comigo, tem seu cantinho",
disse. a fazenda de nicole em

Itaboraí, região metropolitana
do rio de Janeiro. o imóvel,
com 20 mil metros quadrados,
abriga diversos animais que
ela batizou com nomes de fa-
mosos.

Maestro João Carlos Mar-
tins revela diagnóstico de
câncer

João Carlos martins, de 84
anos de idade, foi diagnosti-
cado com "um câncer agres-
sivo na próstata", em março.
a revelação, no entanto, foi
feita pelo maestro apenas no
domingo (27). na mesma se-
mana do resultado, o músico
fez biópsia e passou por uma
cirurgia, tratada até agora
com discrição.

o maestro afirma que o
momento em que recebeu a
notícia foi "devastador", e que
passou por momentos dra-
máticos no pós-operatório.
ele acredita estar curado e
mantém a agenda de apre-
sentações: "o câncer foi ex-
tirpado da próstata. É evidente
que sempre pode haver uma
reincidência. mas não vai ser
o meu caso".

CELEBRIDADES

Maíra Cardi atualizou
público sobre sua nova
gravidez com Thiago Ni-
gro, anunciada no sábado
(26). A empresária retor-
nou ao TikTok no domin-
go (27) e revelou ter sido
recentemente diagnosti-
cada com trombofilia,
além de atualizar segui-
dores sobre o tempo da
nova gestação.

A trombofilia na gra-
videz pode causar diver-
sas complicações obsté-
tricas, como pré-eclâmp-
sia, problemas de desen-
volvimento fetal, prema-
turidade e aborto. "Ja-

mais chamaria minha
gravidez de doença. Eu
realmente estou doente",
afirmou a empresária.
Maíra completou o vídeo
dizendo que sua nova
gravidez ocorreu de for-
ma natural e relembrou
o recente aborto, reve-
lando o nome que havia
dado ao bebê.

Maíra Cardi revela diagnóstico 
de trombofilia

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Hoje, a energia está voltada

para resolver pendências antigas.

aproveite a disposição para colo-

car tudo em ordem. evite agir por

impulso e procure ouvir mais as

pessoas ao seu redor.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o momento é propício para

fortalecer vínculos afetivos. Uma

conversa sincera pode transfor-

mar uma relação. Confie no seu

valor e mantenha o foco nos seus

projetos pessoais.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
o dia pede atenção à saúde e

à rotina. Pequenas mudanças po-

dem trazer grandes benefícios.

no trabalho, procure priorizar as

tarefas mais importantes e não

se sobrecarregue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o amor ganha destaque. seja

mais aberto para demonstrar seus

sentimentos. Criatividade em alta

favorece também projetos artís-

ticos e novos hobbies.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Questões familiares podem

ocupar sua atenção hoje. resolva

tudo com calma e diplomacia.

sua presença será importante

para trazer equilíbrio em situações

delicadas.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Comunicação é a palavra-cha-

ve do dia. diálogos importantes

poderão abrir novas portas. seja

claro ao expor suas ideias e evite

críticas excessivas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
momento ideal para reorga-

nizar suas finanças. Uma abor-

dagem mais prática pode trazer

segurança a longo prazo. no cam-

po pessoal, valorize o que é es-

sencial.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
seu poder pessoal está em

alta. aproveite para tomar deci-

sões importantes e iniciar novos

projetos. só evite atitudes extre-

mas; o equilíbrio será seu maior

aliado.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia pede introspecção. Tire

um tempo para refletir sobre suas

metas e emoções. a conexão com

o seu lado espiritual pode trazer

respostas valiosas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
amizades verdadeiras ganham

espaço e podem trazer apoio im-

portante. seja flexível para aceitar

novas ideias e trabalhar em grupo.

Planos futuros começam a se for-

talecer.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
atenção voltada para a car-

reira. sua dedicação pode ser re-

conhecida hoje. mantenha a au-

tenticidade e não tenha medo de

propor mudanças.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
dia excelente para expandir

conhecimentos. Cursos, leituras

ou viagens rápidas podem trazer

inspiração. no campo emocional,

procure ver as situações com mais

otimismo.

A nova cor foi descrita como 
"azul-petróleo", "verde", "azul-esverdeado"

Cientistas descobrem 
nova cor batizada de 'olo’
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Luana Avelar

Com expectativa de públi-
co recorde, a cantora Lady
Gaga se apresenta no dia 3
de maio na praia de Copaca-
bana, no Rio de Janeiro. Se-
gundo estimativas da Prefei-
tura, cerca de 1,6 milhão de
pessoas devem acompanhar
o show, considerado um dos
maiores eventos gratuitos de
música internacional já rea-
lizados na cidade.

A programação começa às
17h30, com apresentações de
dois DJs que animarão o pú-
blico no palco montado em
frente ao tradicional hotel Co-
pacabana Palace. O show prin-
cipal de Lady Gaga está pre-
visto para iniciar às 21h15,
com duração aproximada de
duas horas e meia.

A Prefeitura do Rio organi-
zou uma infraestrutura espe-
cial para garantir segurança,
conforto e acessibilidade ao
público. Ao longo da orla de
Copacabana foram instaladas
16 torres de delay, equipadas
com telões, sistema de som e
iluminação. A estrutura tam-
bém contará com 500 cabines
sanitárias, entre elas unidades
adaptadas para pessoas com
deficiência (PCD).

Na área da segurança, 78
torres de vigilância estarão
à disposição da Polícia Mili-
tar. O esquema ainda prevê
150 detectores de metal por-
táteis para apoio nas revistas
e 18 câmeras de reconheci-
mento facial espalhadas em
pontos estratégicos de con-
trole. Para facilitar a circu-
lação e garantir a segurança,
ruas transversais à Avenida
Atlântica serão bloqueadas
com gradis.

De acordo com a Prefeitura,
a presença da estrela interna-
cional deve injetar aproxima-
damente R$ 600 milhões na
economia local, impulsionando

setores como turismo, hotela-
ria, alimentação e transporte.

Esquema especial de trân-
sito e transporte

Para o evento, a Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
do Rio (CET-Rio) montou uma
operação semelhante à reali-
zada em grandes festas popu-
lares, como o réveillon. A par-
tir da madrugada do dia 3 de
maio, haverá bloqueios gra-
dativos de acesso ao bairro
de Copacabana.

Às 7h da manhã, a Avenida
Atlântica será interditada com-
pletamente, incluindo as pistas
próximas aos edifícios resi-
denciais e todas as ruas de
acesso à praia. A partir das
18h, o acesso de veículos par-
ticulares ao bairro será proi-
bido, sendo permitido apenas
ônibus e táxis até 19h30. Após
este horário, nenhuma entrada
de veículos será autorizada.

O transporte público foi
reforçado para facilitar o des-
locamento do público. O Ter-

minal Enseada de Botafogo
será o principal ponto de em-
barque e desembarque de ôni-
bus. Outras opções serão os
pontos regulares de ônibus
na Praia de Botafogo.

O MetrôRio terá operação
especial: as estações Cardeal
Arcoverde, Siqueira Campos e
Cantagalo permanecerão aber-
tas 24 horas entre sábado (3)
e domingo (4). A estação Car-
deal Arcoverde, no entanto,
funcionará apenas para de-
sembarque entre 16h e 22h
no sábado. A operação contará
com controle de fluxo nas
áreas próximas às estações.

Para os que utilizarão o sis-
tema de trens, a SuperVia rea-
brirá a estação Central do Bra-
sil à meia-noite de domingo
(4), permitindo o embarque e
desembarque de passageiros
após o evento.

Impacto na cidade
O show é visto como um

marco cultural e econômico

para o Rio de Janeiro, compa-
rável a eventos históricos já
realizados na cidade, como o
show dos Rolling Stones em
2006, que atraiu mais de um
milhão de pessoas.

Além da forte movimenta-
ção financeira, o evento é co-
memorado como símbolo da
retomada de grandes espetá-
culos internacionais no Brasil,
reforçando a imagem do Rio
como destino turístico global.

A expectativa é que turistas
de diversos estados e países
desembarquem na cidade para
acompanhar o espetáculo gra-
tuito. De acordo com a Prefei-
tura, a ocupação hoteleira em
Copacabana e bairros vizinhos
já registra índices próximos à
lotação máxima.

A evento contará ainda com
medidas de acessibilidade e
inclusão, reafirmando o com-
promisso da cidade em pro-
porcionar eventos democráti-
cos e seguros para todos. (Es-
pecial para O Hoje)

Evento deve
movimentar 
R$ 600 milhões na
economia carioca

Lady Gaga promete atrair 1,6 mi
em show gratuito em Copacabana

EM CARTAZ

Until Dawn: Noite de Terror
(eUa,2025). duração: 1h 43min.
direção: david F. sandberg.
elenco: ella rubin, michael Ci-
mino (II), odessa a’zion. Gênero:
Terror. Cinemark Flam-
boyant:13h40, 16h10,19h35 e
22h. Cinemark passeio das
Águas:14h, 16h40, 19h10, 22h.
moviecom buriti: 17h20, 19h30
e 21h50. Cineflix
aparecida:19h40, 21h50.

Looney Tunes - O Filme: O
Dia que a Terra Explodiu
(eUa,2025). duração: 1h
31min. direção: Peter brown-
gardt. elenco: eric bauza, eric
bauza, Candi milo. Gênero:
animação e comédia. Cine-
mark Flamboyant: 14h45 e
16h55. Cinemark passeio das
Águas:14h20, 17h.

O Contador 2 (eUa, 2025) du-
ração: 2h 05min. direção: Gavin
o'Connor. elenco: ben affleck,
Jon bernthal, J.K. simmons. Gê-
nero: ação, suspense. Cinemark
Flamboyant:15h25, 18h25,
21h20. Cinemark passeio das
Águas:15h30, 18h30,21h30.
moviecom buriti: 16h10, 18h50,

21h35. Cineflix
aparecida:16h20, 19h10, 22h.

Pecadores (eUa,2025) duração:
2h 17min. direção: ryan Coo-
gler. elenco: michael b. Jordan,
Hailee steinfeld, miles Caton.
Gênero: ação e terror. Cinemark
Flamboyant:14h30, 17h35,
20h45. Cinemark passeio das

Águas:15h15, 18h15, 21h15.
moviecom buriti: 16h15 e 19h.
Cineflix aparecida: 21h10.

Nas Terras Perdidas
(eUa,2025). duração: 1h 41min.
direção: Paul W.s. anderson.
elenco: dave bautista, milla Jo-
vovich, arly Jover. Gênero: ação,
aventura. Cinemark passeio

das Águas:22h20. moviecom
buriti:21h45, 

The Chosen Última Ceia
(eUa,2025). duração: 2h
05min. diretor: dallas Jenkins.
elenco: Jonathan roumie, sha-
har Isaac, Paras Patel, eliza-
beth Tabish, George Xanthis,
noah James. moviecom buriti:

16h50 e 19h20. 

O Rei dos Reis (Coreia,2025)
duração: 1h 45min. direção:
seong-ho Jang. elenco: Ken-
neth branagh, Uma Thurman,
mark Hamill. Gênero: anima-
ção, biopic, Histórico. Cinemark
Flamboyant: 18h10. Cinemark
passeio das Águas:17h35. mo-
viecom buriti:18h10. Cineflix
aparecida: 15h.

Um filme minecraft (eUa,2025)
duração: 1h 41min. direção: Ja-
red Hess. elenco: Jack black, Ja-
son momoa, danielle brooks.
Gênero: aventura, Comédia, Fa-
mília. moviecom buriti: 16h, 17h,
19h10, 20h20, 21h20. Cinemark
Flamboyant: 14h, 15h, 16h20,
17h50, 20h30,21h45. Cinemark
passeio das Águas: 13h45,
15h,16h15, 17h50, 20h30. Ci-
neflix aparecida: 14h,14h20,
14h40, 16h30, 16h50,18h40,
19h20, 19h, 20h50. 

Branca de Neve (eUa, 2025).
duração: 1h49min. direção:
marc Webb. elenco: rachel ze-
gler, Gal Gadot, andrew bur-
nap. Gênero: aventura, Fanta-
sia, Comédia musical. Cinemark
Flamboyant: 21h00 e 22h.

tCINEMA

Lady Gaga em
apresentação
de jazz

Na trama, Patolino e Gaguinho (Porky Pig) tornam-se heróis inesperados quando 
suas trapalhadas em uma fábrica de chicletes revelam um plano alienígena secreto
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Otávio Augusto

O Brasil consolida-se como
um dos principais produtores
de mel do mundo. Atualmente,
o país ocupa a 11ª posição no
ranking mundial, com produ-
ção anual estimada em 51 mil
toneladas, segundo dados da
Organização das Nações Uni-
das para Alimentação e Agri-
cultura (FAO), referentes a
2021. De acordo com o boletim
Agro em Dados, divulgado em
abril pela Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento do Governo de Goiás
(Seapa), o setor segue em ex-
pansão, impulsionado pelo au-
mento da produção e pela
abertura de novos mercados.

Em 2023, a produção na-
cional alcançou 64,1 mil tone-
ladas, o que representa um
crescimento de 69,5% entre
2015 e 2023. Apesar do bom
desempenho na produção, o
consumo interno ainda apre-
senta desafios. O consumo per
capita no Brasil é de 60 gramas
anuais, enquanto a média
mundial atinge 240 gramas
por pessoa. Especialistas apon-
tam essa diferença como um
fator que limita o crescimento
do mercado interno.

No cenário internacional,
o mel brasileiro registra cres-
cimento expressivo nas ex-
portações. Em 2024, o país ex-
portou 37,9 mil toneladas do
produto, um aumento de
32,8% em relação ao ano an-
terior. Os Estados Unidos se-

guem como o principal desti-
no, absorvendo 79% do volu-
me exportado. O Canadá ul-
trapassou a Alemanha como
segundo maior importador,
após expandir suas compras
em 120,6%.

Goiás se destaca no
cenário nacional

Goiás acompanha o movi-
mento de crescimento da pro-
dução nacional. O estado re-
gistrou aumento de 25,4% na
produção de mel entre 2015 e
2023, alcançando 402,2 tone-
ladas no último ano. Os dados
são da 67ª edição do boletim
Agro em Dados. O desempenho

do estado destaca-se tanto pela
quantidade quanto pela valo-
rização do produto, especial-
mente aquele oriundo de abe-
lhas nativas como Jataí e Uru-
çu-nordestina.

Além da produção tradi-
cional, a meliponicultura —
criação de abelhas sem ferrão
— vem ganhando espaço em
Goiás. Embora o volume pro-
duzido ainda seja inferior ao
da apicultura tradicional com
abelhas Apis mellifera, o mel
de abelhas nativas apresenta
alto valor agregado e encon-
tra demanda crescente em
nichos de mercado voltados
para a alta gastronomia e pro-

dutos naturais.
O valor da produção de

mel em Goiás também evo-
luiu. Em 2023, o estado atin-
giu R$ 12,3 milhões, um au-
mento de 25,8% em compa-
ração ao ano anterior. No
contexto nacional, o valor to-
tal da produção apresentou
queda de 7,6%, somando R$
908 milhões. A diferença nos
resultados reforça o potencial
de Goiás no setor apícola.

Incentivos estaduais
O Governo de Goiás, por

meio da Seapa, implementou
programas de incentivo para
o fortalecimento da apicultura.
Entre 2022 e 2024, ações como
o projeto Apicultura Social e o
programa Crédito Social be-
neficiaram 387 produtores di-
retamente em 13 municípios
goianos. No mesmo período,
535 agricultores receberam ca-
pacitação para atuar no setor.

Os programas incluem a
oferta de cursos de capacitação
técnica e a entrega de equipa-
mentos para extração e arma-
zenamento do mel. Essas ini-
ciativas buscam qualificar a
produção e aumentar a renta-
bilidade da agricultura fami-
liar. O projeto Apicultura So-
cial, lançado em 2024, também
tem como objetivo melhorar
a qualidade do mel e agregar
valor ao produto final.

A apicultura, além de gerar
renda, exerce papel fundamen-
tal na preservação ambiental.
As abelhas atuam como agen-
tes polinizadores, contribuindo
para a biodiversidade e para
a produtividade das lavouras
agrícolas. Em Goiás, o Progra-
ma Estadual de Sanidade das
Abelhas (PESAb) promove
ações de vigilância sanitária
para garantir a qualidade e a
segurança da produção apícola.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Investimentos em
capacitação e ino-
vação impulsionam
apicultura goiana

Produção de mel cresce 25,4% em
Goiás e aposta na exportação global 

Produção de 
mel em Goiás

Fotos: Divulgação
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